
Situacão
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S);;,O PAULO, 22 (UPI) � O Padre José Eduardo Au­
gusti, detido em Botucatu juntamente com uni estudante, con­
tinua, preso no DOPS e os estudantes da Faculd�de de Ciên­
cias Médicas e biológicas de Botucaru refugiados no 'Serniná-

> riu, pretendem sair- novamente às ruas e exigir n ,libertação do -,

"padre. .Parlamentarcs e autoridades locais concluíram que ,'o,

melhor método de combater, os estudantes é usar de ' suas

,
. próprias armas, 'isto é sair também às ruas ém pásseata.. " En-
, quanto isto, a Comissão de Divulgação pá .Filcul<:iade de, Bo-

, tucatu, que funciona em SãO' Paulo recebeu inforniàções da­
quela cidade de que .à. polícia está invadindQ as " "r�plÍblipas

, estudantis" e alerta os alunos para 'defender seus ' interêsses

e vocação e

',90:5 Estudantes
particulares. Aêrescenta a, informação que das "repúb'icas"
invadiclas, foram levados .cobertoree, rádios. liquidificadores e

urensílios domésticosuonsíderados pela policia como "material
subverslvo". Por Sua vez, -os alunos que se encontram refugia­
dos no Seminário" estão apelando às firmas de Boiucatu para
que.enviem' gêneros alimentícios', e medicamentos, pois a si­
tuação, dos estudantes no Seminario é das mais difíceis. Diz
o boletim que o cardápio, do Seminário é constituído de ma­

carrão, arroz, carne moida, sanduiche de mortadela, "Quisu­
-ca" sem- açúcar e. bala .' de -. gomá, O Centro Académico "P.
Silva" .que congrega alunos .da Faculdade de Ciências Médi­
cas e Biológicas de: Botucatu distribuiu manifesto afirmando
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. RIO '22 ruP/) _'_ As novas moedas de um,

.

dois, ci1'l�(); �ez- ,e'çir.quknta centavos, em cruzei:
ros novs, sbn1ente entrarão; em circulaçãoa paj'­

rir ,'[lé
'

pl'i'ii:iéiró: de: novembro prôximo; substi­
tuindo. as céd,uJas :d.e dez, vinte; cinauenta, cem,
c1uzetúos e, aúi-nhertios cruzeiros velhó.s:, A inior­
n1(l�ão Toi dadâ-pêZo' f!�rente do Meio Circulanr
'te do Banco :CeÍ]{iM, . Celso Limá e Silva.

, ,.

da ARENA e :MDB ....�.;do', uma vez.que�rasma es- deputados e senadores via- tonistas

tá pràticámente vazia de po- [ou pata suas bases eleito- que, em caso de emer&ência,
.

, raís. Na capital da. Repúbli- acudirão :os interêsses, de ANO I -
líticos, A maior parte dos ca permanecem apenas plan- seus partidos.

Ontem
. .' - , '

."�

La Pcz, 22 (Upl) Departamentos a di-
a Govêrno bólivíono t�r cutos de bom go..;
decretou hoje estodó vêrno para. aplicar,a,
de sítio' para fazer suspensão das garan­
frente à onda de in- t i as constitucionais.
tranquilidade désata- Tcpio 'também infor­
da pela fuga, do ex- mou qúé fbràri1 :cfeti�
Ministro do Góv:êrno, d�s d'i'rigentes op�i­
Anfonio Ar:guedas. A tores acusados ,das
medido foi cnunclodo deso�dens registradas
pejo nôvo titular do em La' ·Paz.

. ,

, Govêrno, Co r o n e I DESORDENS
Juan, '" Perez Tooio. 1.:0 PQz{ 22 (UPI) .

Cprifôrme o regime . P�esiderlte René Bar­
jurídíco, bolivian07 ,:,Ci··. rientos prometeu fc­
éstGtl6 de stttO' habl:f1-

.

zêf umó
-

depuração
fo'os.goyerhadores d:: 'c0rT1pleta dqs elemen-'

. tomento de Policia: Federal,
.

.CeL Waldemar' Baíaneo, .dís­
tribuiu n�ta ofi�ial h9je des­

mentindo que o cidadão pre-
80 no interior do Paraná se­

ja. o M:édico nazista Joseph
Mengele, ,;e..�ponsá,rel 'pela

.

de milhares

brasileiro,
'

guaiana, riá P.io' Grande da

Sul' química industrial e Já
foi posto em liberdade.

retirá-los qd prédio. Alunos
alegam que não estão cau­

sando qualqúer dificuldade à

adininistràção da escola e

pretendem continuar ocupan-
, do (, prédio para tetttiinâ.rem

,

oS] cursos de férias que orga­
nizaram. Os alunos compra­
ram grande quantidade de
sabão e vassouras, para faze­
relU a limpeza geral no pré­
dio.

do pelo plano �acional de

Educação. através da Secre­

taria de Educação e Cultu­
ra' de Santa Catarina.

RETORTA
.,EM SÃO
MATEUS

;iUO, 22 (UPI) - Até o

final do mês a Petrobras de­
verá assinar contrato para a

C(instrução' de uma retorta

em São Mateus, rio Paraná.
Destina·se ao . início da ex­

p�{)ração ·do enxofre, gás na­

tui-al é demáis derivados do

xisto betuminoso na região.

BELO HORIZdNT�. 22

(UPD � Peritos d� Polícia
técnica de Minas Gerais
concluíram hoje finalmente
a laudo pericial das cédulas
de dez cruzeiros novos, fal­

sificadas e apreendidas em

,poder de dois homens que

biigâvam por sua posse. Na

cidade de Formiga, interior
de Minás.Gerais, prossegue
Q' inquérito policial pnra

apurar
.

o -derrame de mil
cruzeiros n'ovos, em notas
falsas de cinco e dez cruzei·
ros,

.

. .'

AUXíLIO À' NIGÉRIA
LAGOS, 22 (UPIl - O Di­

ret.or Executivo do Fundo das
NiJ.Cões Unidas para a Infân­
cia: LaoQoise; chegou aqui pa­
ra tratar da assistência às

Fábricas
Voltaram a

Funcionar
SÃO PAULO, 22 (UPI)

Com exceção de três emprê­
sas, voltaram a funcionar as

. fábricas de Osasco que con­

tinuam guardadas pela Fôr­

ça Pública de São Paulo. O

Delegado, Regional do Tra­

balho reuniu·se. com direto­

res das emprêsas e lídcl'es
,

sindicais para estudar as

origens e o desenvolvimen­
to da greve considerllda ile­

gal pelo Govêrno'Federal.

•

• As.sine
• Divulg,ué

"Cidode de Blumenou"

em Londres
Vietnamita

mortos e mais 60 feridos foi o
saldo das atentados terroris-
'tas contra três cinemas

. do
Vietname dei Sul. Enquanto
isSo, a rádio de Hanói· mfor­
mou que as fôrças comunis�
tas afundaram um barco

norte�america.no em águas
territoriais do Vietname ' do'
Norte,'

>

Afundam�nto

TóQUIO; 22 (uPI> As

;f ô r ç !lS nort,l! - virtnlunitas

afundaram "barca inimigo em
frente da provínCia TahnhO!t
segundo informou A rAdio de
Hanói numa trarismissão
cáptada em. Tóquio. A emis­
sora cOlm�nista' disse que o.

barca era um dos muitos que
se introduziram em,' águas
territoriáis ilo'rte-vietnal.'liltaS:

.

A rádio não, identificou a ná�
cionalidade do barco afunda­
do. A província. .de Tahnhoa
está a 320 kIros da· z_ona iles­
militarizada,. ao sul da' põrta
de Haipon�,

.

vítimas da guerra civil nige­
riana ,que' dura um anQ. Rea"
lizará,conversações GOm: o 0-0-
vêl"no e Q comitê Internacíp­
nal da Cruz Ven}'Íelha" or­
ganipação esta que canaliza
tôdà ajUda ao· exterior. A
ONU já enviou algum auxílio

para a Nigéria e' recentemen­
te apelou à<Js países membros

para aumentar a ajuda.

y.. ·1.a' ;
FAMINTOS

BIAFRA, 22 (UPIJ - Dele­

gados da Nigéria e' da Repú­
blica Separatista de : Biafra.
voltarão a se reunir hoje pa­
ra estudar o' p1n:no visando
alimentar mllhões de biafra­
nos que estão passando to­
m? .. Várias toneJadás de ali­
mmtos' já' foram estocadas
pela Cruz Vermelha Interná­
cional, estando sendq , aguar-

, dada, apenas' autorização pa­
ra seu envio a BiaIra.

PENSA0' A
. ,- . ,

VIúVA DE

MUSSOLINI
ROMA, 22 (UPI) ..,.. Ran­

chele Mussolini, viúva dei di­
tador Benito Mussolini, final­
mente ganhou a .longa bata·
lha para obter pensão dó·go­
vêrno. O Tribunal decidiu
que a .anciã de 77 anos de
idade tem direito â pensão,
como o de um empregado do
Estado, neste caso o primeiro
mirâstro: que serviu Ô govêrno
mais de'.20 anos. A viúva.
que ê proprietária do restau­
rante "Aldeia Nórdica Predll-
,pio''; começou a solicitar pen­
s�o em fins de 1950. A quan­
tidade da pensão· <lutorgada
não ':loí revelada, porém fon­
teiS extrlÍ-,:,oficiais indicar:ün
que ri, viúva 'Mussolini rece­

berá 350 mil lifas mensais e

30 milhões de liras em atra-

que "hoje, de acôrdo- com o regimente interno da escola, de­

veriam ter início as aulas do segundo semestre", "Mas-diz o

comunicado - a Faculdade não abriu hoje e chega-se à con­

clusão de que a corda arrebentou em algum lugar". Acres­
centa o documento que uma simples análise mostra de que

lado a corda arrebentou" pois a faculdade lá está com todos
os corpos, docente e discente, proruos para cumprir suas fun-

ções". Termina o manifesto afirmando que quem falou com

promessa foi o Govêrno estadual que "conseguiu com a in­

competência de seus homens paralizar tôda a engrenagem
montada para levar adiante a maquina do ensino formativo".

em
Prossegue
Congresso

P. ALEGRE, 22 (UPI)
- Prosseguem os traba­
lhos do Congresso Brasi­
leiro de Jornalistas Pro­
fissionai� na capital gau­
e h a. Participnteas d a

reunião decidiram reatí­
zar greve simbólica de
duas horas no Dia da
Imprensa, se até lã o

Congresso Nacional não
aprovar a regulamenta­
ção profissional do jor­
nalista. a P I) s entadorla
móvel, salário profissio­
nal e outras reívíndíca­

ções da classe.

í

I
!
t
t

_ool.

Diretor: Orlando Ferreiro de ,Melo e Gerente: Nelson Tomelin
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em
tos que não estão de
ocôrdo com a revolu­
ção bolivicnc, poden­
dó mesmo decretar o

estado de sítio no pois.
F o r cm. confirmadas
14 pessoas' envolvidas
.no (;050 da entrega do

dlório de Guevara ao

Estado de Sítio
govêrno cubano. Nos
últimos horos, houve
luta de rua em La Paz.

Enquanto isso o Pre­
sidente Barrientos dos
sificou de intrigas in­
ternacionais" os ru­

mores sôbre suo depo­
sição.

i\PARELHJ.L\�IENTO PARA
AS ESCOLA.S TÉCNICAS

RIO, 22 (UPI) � o Ministério da Educação informou que
estão desembarcando nos portos brasileiros as primeiras remes­

sas de equipamentos adquiridos na Europa para remodelação
das escolas técnicas e industriais. Adiantou que trinta e duas
escolas, distribuídas em várias regiões do País, serão benefi­
ciadas.

Um Passo"Para a Frento
PARTINDO DO ADAGIO POPULAR de que

"árvore se corrige quando é vara", na,da' mais
_ oportuno e elogi?Íve� do que�pf(:).móçaes dirigidàlJ
à nossa juventude. Pril1cipalnzente, se estas pro­
moções têm [inalidade explicativa, ou se os seus

'objetivos são os de apro#mar gerações. O choque
e,xíst'ente entre geraçõeS:: não é um caso de ago:
ra.seão é um acontecimento dos 110SS0S dias. Des­

de:que o mlmdo é mundo, desde que houve duas
gerações inteiras sôbree a face da teerra, o cho­

que existiu. E não temos dúvidas em afirmar
que continuará existindo.

MAS ISSO N.iO QUER DIrER QCE deva­
mos perma1ze�er de braços cruzados, indifere1l­
tes ao problema, principalmente se considerar­
mos que o mais provável é que a geração mais
errada é a nossa e não a dos jovens. Nosso êrro

é, justamente, o de não querermos dialogar com
08 jovens. :f; o de nos mantermos afastados des­
'sa juventude que condenamos, que criticamos,
qúé aptfpamos, sem entendê-la, sem

.

procurar,
sique r,oc111,preendê-la.

TÕDA A APROXIMAÇ.-\O SINCERA E HO-
'

NESTA entre partes litigantes, m,erece 110SS0 to­

tal apôio e daquêles que raciocinam corn lógica
e sensatez. É preciso, quando a batalha está no

seu. auge, que alguihn se mantenha de cabeça
fria, capaz de raciocinar sem ódios, sem emo­

ções e sem alucinações temperamentais. Se Na­

poleão, Carlos Magno ou Hitler assim procedes­
sem, não teriam cOlnetido as loucuras que co-

"

•••
"

meteram, não teriam tido as baixas que tiveram,
não teriam, enfim arrazado exércitos inteiros,

....cf/ino -õ-,tierâíft:"""�---:;:""':''''' ---.;';'
.. -, .' - -Ór-

NOSSOS APLAUSOS SINCEROS E CALO­
ROSOS aos jovens da Igreja Matriz de São Pau­
lo Apóstolo, verdadeira mente "para a frente",
que se propuseram realizar - e o estão fazendo
- a SEMANA DA JUVENTUDE. Já que nós,
adultos, lUla nos animamos a ir ao diálogo com

� .•

êlees, êles estão tentando dialogar conocso, atra-
vés daquêles que, de nossa geração, portam bmz­
deiras que êles entendern, ou desejam, el1te11der.
Homens lustrados, capazes, cultos, que poderão
dar-lhes condições de entendimento, como nós
- apenas homens comuns - não podemos. Es­
ta aVl'oximação será benéfica, sob todos os as­

pectos, não apenas para os jovens sequios05 de
entem!imenlos, mas, e pri11civalrnente para I1ÓS,
da geração quase ultrapassada, qlle deseja mais
impor-se; do que valer-se.

E QUE TODOS OS JOVENS DE NOSSA
REGLI0 tenham entendido a mensagem que ou­
tros jovens lhes estão enviando, cOl11.parecel1do
no Teatro Carlos Gomes, nas noites de hoje e até
sábado, para um diálogo informal, de "homem
para homem", capaz de elucidar dúvidas e diri­
mir incompreensões. Em assim fazendo, estarão
denwl1strcoula, verdadeiramente a inteligência
..

para frell te" qlle não se cansam de apregoar e

que nós - somos nós - não deseejamos duvi­
dàr.

Tchecos Querem
da Intervencão

.

.,

P�GA, 22 (UPI) - Líde­
res reformistas da Checoslo­
váquia acabam de exigir ofi­
cialmente que a União Sovié­
tica. ponha f1m à sua política
intervencioniSta no País.

Apoi.ariom
LONDRES, 22 (UP!) - Ob­

servadores 'acreditam que a

União Soviética apoiaria uma

politica para derrubar o atual

G,ovêrno da Checoslováquia ..

Firmeza

·PRAGA, 22 (UPI) - In­
!ormou':'se que dirigentes
tchéCós não estão dispostos a

cOhferenciar com os líderes
soviéticos, conforme havia
proposto Mosçou.

Respeito
PRAGA, 22 (UP'l) - o

Presidente Ludvik Svhodo'ia
deClarou que ].\doseou deveria

respeitar o direito de cada

país escolher seu próprio ca­

minho para o socialismo, in­

'formando-se ainda que o go­
vêrno tcheco aguarda" total
retirada da.9 tropas liovléti�

cas de seu ,território, para
falar em negociações.

Pre'ço
LONDRES, 22 (uPU

Fontes diplomáticas revela­
ram que o preço impóst-o pela
União Soviética para chegar a
um acôrdo na crise com a

Checoslováquia, seria o endu­
recimentó do regime de Pra­

ga ou sua substituição por
outro, de acôrdo com a linha
do Kremlim. Tropas soviéti­
cas permanecem em territó­
rio tcheco, depois ,de vencido
o prazo para sua retirada.

Advertência

MOSCOU, 22 <DP!) - o

Partido Comunista soviético
ádvertiu hoje que a situação
na Checoslováquia ameaça o

equilíbrio militar da Europa e

a segurança do sistema so­

cialista. Em numerosos arti­

go;; e eomentários de inusita­
da energia o "Pravda", õr­

gãJ) do Partido Comunista
disse que a União Soviética e

seus aliados não permitirão
jamais ao imperialismo provo­
car uma cisão do sistema 50-

da1i::t::t mudando assim €lJl

a (essacão
1

Soviética
seu favor a relação das fôrças
na Europa, As próximas ma-

, nobras militares em grande
escala que se realizará na

Alemanha Ocidental,' prõximo
à f:ronteira com a Checoslo-

vãquia foram citadas e criti­
cadas pelo jornal, ao se re­

ferir aos propósitos ociden­

tais sôbre a Checoslováquia e

a gravidade da situação.

Serviço édico
Blumcnan .. ROS
Dois hospitais gauchos. O

Cristo Redentor e o Nossa

Senhora da Conceição, insta­
lados com todos os recursos

hospitalares-cirurgícos pos-

síveis,estarão atendendo a

doentes locais através de um

Sl'rviço denominado: Pronta
Atendimento H:Jspit:..lar Tt;r-
1'a, Mar e Ar.

Alegre, poderão ser remoYi­
dos para um daqueles hospi­
tais e serem atendidos na ca­

pital gaucha, Ao que fômos
informados, nos proxunos
dias êste serviço médico-hos.
pitalar será' inaugurado, com
vantagens ,formidáveis aos

blumenauenses e catarinen­
ses em geraL As remoções
poderão ser feitas em ambu·

lâncía, aviões e até helicóp­
teros de propriedade daque·
les no::;ocômios,

Doentes, através
símples telefonema,
apurclho 2-63-20, de

de um

para o

PÔl'to

'-_,._
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NO decurso dós séculos, de agit..ção em

agitação, chegamos à revolução dos nossos
dias, quê, em tôda parte, podemos dizer, ja
desencadeada ou sériamente ameaçadora, em
amplitude e violência .supera quaisquer .• p�,ó-'.
vações de antedares "·pc'l.-segui.ções contra a

Igrej�; 'ço-q.tra o, Crist�... , '. , •.

-,
" .: :011 LNã:6- ,me' pêt,gúítteís:rConfradês; qtiérh

é '. �\�. in1migo7-:';, nCl1J'l t s�1:F�úe âs-;pecto: 'sq' ,a;p'I'�'-:
senta; Êle;Bé erwontr�: ielu';'1Qdo '}ugrlr-e 'rio
'IlUci.o;,de ·todns: sabe-' ser' "vl@lent1::ii e'âstutb�
Nestes últimos'sécàl(})�Het�tdtiTé'aliZal-:'ã désa':':

.

'gl'�gácão intelecttl.af; ;'mor:H;' sôchW,:t1tidfnidá""
de .dc;·ol'gamsirno "mlsteriósi)-:(1e'CriSf€1: :�le
qu:ii: a natureza sem a'graça; a 'Tatão seru- a fé;
{ii l�he.il:[a-cle:sC1U a autoridade: às' vêzes ti au­
torídade sem a Iíberdade: É um "inimígô!� 'que
se tornou cada vez mais concreto, corri uma
ausência de escrúpulos que ainda surpreen­
de: Cristo sim. a Igreja não!

'

Depois, Deus;
sim, Cristo não! Finalmente o grito' ímpio:
Deus está morto; e até Deus jamais existiu. Na
Escola: ciêncía. sim! esporte, sim! .instrucão;
sim; educação, sim;' cultura sim.;' Religião;
não! {E ainda nos admiramos da bagunça que,
ai está.)' "

!,

Ai da ciência exclamava Bossuct

que ,��ão se transforma .ern amor ._e 'aç�o(.

, , A paráfra'se foi-me inspi­
rada, ao d�spertar de pro·

manhã

de Lucus{�: - Nuu;,
,

relietí:rié
d'ouro a alma de Platãó".

A justiça' d.o mundo repei�
_
Dante de sua teIT� naté�( .:,

• Guelfos

creriça
que à expiação c benção reIÍ:

dentora, ,su'portei' coraJoso' o
vil dcsprb'humano: Hu­

milde: proétirei 'os irmã-os

desprezad:Gs:" e oentão '05 mes­

mos
-

corpos é céus ilumina­

dos revelar.aln·me D.cus -em
,

Seu proüindo arcanó.

'Sim, é 'preciso crer na·

J:usflça' dé Deas: Justi.ç.a quê
inspirou a Gtierra Junqueiro
êst(!s

-

al{:!Ka�dririos 'imortais

pó poem:a "AíOS SINIPLES": .

'iShh, ,créi:é que dépois : do

dcradeii'Í)''s();jR mi·se h.àvér
lima treva e ilá-de }iaIV'er Hlna

lU,i l;ara .o viciu (IUe
'

mOiTe'

.o'vaâtc sólm:. Uin tron�. 'Pa,

ra G santo_ que -expira üler·

ilw cruz � TC1�ho uma crença
-

firme, UlTIa crença rebústil·
·Nu�ll Deus qúe há·de'guaro
'dar por ·.mll própria .

mãó.
Numa-jauht de fcrro .a alma

Dt. ANTONIO MARCOS UlJAN
ÚltTOPEDH\ .e_ TPu-\UMATOLQGIA

Consultório: Hospital' Santa Catarma - Fone: ,113�;

'. :R�s�dência: Rua,RIchard HOletz, ·6H-� - Fcone;, ;1.778

Dr. ARNO Á. MISSNER

'.,_
AD':'OG�D.O,·, ECO�.oll1,!S1'A" ,

�ua 15 q_� NDvembro, 673 ..:_ Galeria supcrigr
" "

Fone:. 140� ,
�;!

Dr. ALDO BENJAMIN DE MA.ÇEDQ
Dr. SEBASTIÃO VIEIRA lf.NS

Rua 15 de Novembro, 670 _'10 �nd. � cj.l

i
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A questão social é antes de tudo uma

questão morai e religiosa. Envolve questões
de justiça e' caridade, e nunca será .resolvida
pela p17ái!ica dos .meros .deveres. de justiça.

·'QUANDO são desonestos, os
nam aos filhos e netos a serem

tado chinês muito interessante

dentais).

velhos ensi­

patifes" (di­
para os oci-

enforcam os

; , \f-H'O.fE; '(clomingo), cl1'ó:mtro em Thomas
. Ità:i-áy,que'>Ctrillpre,ta'uós, jorl\aiistas, escrito­
res; t:poétas '�'<:roritStas, -€I,dever de rnostrar :n

, trí�téza que [existe- Tias 'gtariclés 'coisas
-

'e à

g�ndeza':exis1é;nd:e'D:a:s-,ooisas mais tristes. E

\V:iBiain Sa'myan me aconselha: "No decor-
, rer de 1u-à. vida, 'vive - para que nesse mara­

vilhoso tempo não haja tristeza nem morte

para ti ou,-<}ualquer pessoa emsque a tua vida
-toca. Procura o bom por tôda a parte e quan­
do encontrá-lo traze-o para fora. do seu

_

es-

conderijo, deixando-o livre e sem pudor. Co­
loca na matéria e na carne o maior dos valo­

res, pois essas são as coisas que detêm a mor-

té:"Descobté en'ftoÔdas' às coisas aqttiló', que
brillha .e está além da CCHTUpção. Anima a vir­

tude, em qualquer coração em que ela possa
estar escondida em segrêdo e tristeza pel i
vei-gonha e o terror do mundo. Sê homem tu,

quando os teus semelhantes falecem de serem

homens".

da

MÜll.eT,,"ç-om itÔflq_ a sua ,gr;;tn­
de ciê�cia, que','o'levou a

ser _-llfes1l,l;o (!()�a,boiádor de

Danv�n, ,em sua célGbrç teo­

ria da Evolução .das' Espé·
cies, fêz rc!erência, em U�1
dos '. SCtlS éSCl;itos sôbrc as

côusas que via no Brasil, à

lénda sôbre ro ,'''minhocão'',
chegando até a informar

qtie lhe mostraram os natu­

rais do .vale do, Itajaí, o, lu:
gar . por ,

..onde passará '0

monstro, pnde era visto o soo

10, à ,margem dêsse grandc
rio ,.catarinense, pr-ofunda-.
mente .,csblu'ac�do, formando
a· lania� nesses J�gé\��es, tre­
medais imensos perigosíssi­
mos ·serveó.oures..•

,

Os ,��tigOS 'habibmtes de

São, Fráncisco do Sul entre

CAR.ACAS, 22 (UFI) - A

disputa de fronteiras entre
a Venezuela e a Guian3.,
cuja origen;J. .. remonta,. ao

seculo XIX, entrou em' umá
nova fase crítica, no 'mo­

'. mento em que ,'ambos·, Os

pàíses se encontram ClÚ
eumpanhá eleitoral.

Observa.dorcí" pcl'itliCOS
j�llgam que, se 'não illiper:ar
a serenidade no' litigio so°

,

•b,re mafs de
-

"aúas' terçàs
-,

"

-partes do que 'constitui ii
.

t.erri'tórió', 11a Güianá, a

questão poderiá -u,ludar' ii
nuiqistâ· Oheddi'. Jagan a

,derrubar '"o' góvenw' filo­
cci<lentai; ,de Forbes Bu­

nha:m., �a. ,quia.n?-., s.� �a,-,
gan yoltar .ao poder- poderá
transformar seu pilÍs ém
uma segunda Cubá.

-

Histó"ico

, -,\

ridas

t-eu caminho para a inde­
pendeneia.
As negociações pára en­

contrar uma solução pa��- ,

:i'�ca pioraram nos ultimas
30 dias. As ultimas ret: ..

lliões da comissão mista
constituída em 1966 mala·
graram e ós dois países cl1e­
!?'R.1'am apenas a um acordo
quanto à dissolução de. uma
sul:comjssão .especial.'destl­
nada a executar projeto.�
conjuntos de. desenv.olvi­
menta econOluico entre a

Venezuela e a Guiana. De­
pois'-disSQ, a Venezuela se

arrogou o direito de júris­
dição sobre as -águas dian­
te da costa guianense, a­

lêní. de 3 milhas é até' 12
milhas.

'

Apêlo'
A' discussão sobre a Guia GEORGETOWN, (UPI'

na, Esequiba" 130,_mil q�ülõ- - O Conselho. Guiane'nse
metros quadràdos a oeste de Igrejas fez um apelo às

d� G;eprg-j'!wwn:J! do ;rio Es· nações amantes da paz pa­
sequipo" até ,o, atual.1in;üte ra que impeçam o dena·

orientá,l- da Venezuela, dn-· El.amento de sangue na

ta da.. laudo ,arbitrál prof,e- disputa' de fronteüas e

rido em 1899 mas os esfo1'- águas territoriais com a

ços da Venezuela para C01'· Venezuela. Ao mesmo tem­

qmstM_"o�t�rl'iWi.o .em- liti,,,. po;,deplorou -a "a:tituda}l:e­
gio com�çaram ., realm�ent:ç ..

" Ugerante" da, Venezuola �

em 1960;�qriandó a)}uial1n, pediu aos venezuelanos que
ccJonia britaniéa, iniciou Procurem conter-SE.

o Qne SignifiEa o·Navionalismo
Negro Nos Estados Unidos 1

por HAROLD COURLANDER nal para o Progresso da Ra­

ça Negra não estava disposta
a cooperar.

A mais importante reve­

lação dessa convenção do CO­
RE ê a existência. de uma

ampla diversidade de pontos
de-vista entre as diferentes
organizações de direitos civis,
e também no seio de muitas

delas; igualmente, a presen­
ça de um fermento social que,
no entanto. não tem produzi­
do nenhum princípio básico'
e orientador. A13 atitudes va­

riam grandemente, dos profe­
tas do separatismo até o

ponto-de-vista expresso re­

centemente pelo .conhecído lí­
der negro do Estado de Mis­

síssíppí, Charles Evers. Este

dirigente dos direitos CIVlS

rechaçou a. idéia de "Poder

Negro" e propôs reformas paci-
ficas, cooperação racial e in­

tegração total nos EUA. Is­
so é o que parece desejar, a
maioria dos norte-americanos

negros, desde que a integra­
ção seja capaz de melhorar

suas condições econômicas e

sociais.

,
Antes de encerrar sua convenção nacional desta

semana, o Congresso Pela Igualdade Racial apresen­
teu, ante a comunídade negra. alguns problemas e aí­
ternatívas do tipo ídeológíeo.

O Congresso, mais conhecido noscEUA como CORE
iniciais de seu nome em inglês, esforçou-se para cnn:
seguir reunir" numa causa comum, dierefntes elemen­
tos negros do movimento pelos direitos civis. Em sen­

tido geral, a maior parte dos grupos negros no movi·
mente já contam com uma ampla' zona de ínterêsses
comuns

.. ou seja, a elevação da comunidade nezra .e

um nível econômico que pode, ser, comparado �o di!
qualquer outro grupo do país.

'

I

negros já não estão tentando
obter a integração. Mas, ao

mesmo tempo, afastou qual­
quer idéia de um Estado ne­

gro separado.
O dirigente da Associação

Nacional para o Progresso da
Raça Negra, Roy Wilkins, in­
sistiu numa cooperação ur­

gente entre os grupos negros
com programas dírerentes.

,Mas. acrescentou que se o na­

cionalismo negro do CORE
tinha por objetivo a constru­

ção de uma nação negra se­

parada, a Associação Nacio-

Emprêsas Reunidas Ltda,

No entanto, o CORE, ou
Congresso Pela Igualdade Ra­

cíal, conta com um enfoque­
no ídeolôgíco particular, das

realizações negras.
Inicialmente, a organização

esteve integrada por, brancos
e negros. Mas, com o desen­
volvimento do ambíguo lema
"Poder Negro", ou poder para
os negros, no qual o CORE

desempenhou papel' de rele­

vância, a participação dos
brancos foi primeiro evitada e

mais tarde rechaçada. O "Po­

der Negro" tem sido interpre­
tado de várias formas. Mas

para o CORE, "Black Power"
significa um contróle total,
por prate dos negros, do que
anteriormente era uma orga­
nização de ambas as. raças, a

administração negra das em­

prêsas públicas e privadas nos

centros de população onde

predomine a raça negra, e o

estabelecimento de um bloco

,de poder' polítiCO integrado
únteamenté por negros,

Esta interpretação de "Po­
der Negro", ou poder para os

negros, recebeu outro apoio
do CORE, durante o último

fim-de-semana, através da
idéia do "nacionalismo rte.­

gro". Como -o "Black Power",
essa nova expressão ê inter­

pretada de várias maneiras,
mas implica, de modo claro
no ao'tmdono da meta ante­

rior, representada pela inte­

gração racial. Sua interpre­
tação mais extremista a con­

verte em sinônimo do sepa-
parem os bótos da salvação ratismo negro. Durante sua

de náufragos empurrando-os recente convenção, os líderes
,

'para terra contava-nos; tam- do CORE ficaram inibid.os de

bém <lue um enorm� ,espéci. abraçar abertamente 'o sepa­
. ratism.o, e 'como cOnsequência,

me dO tal "millhoção" de Caro várias de suas delegações 10-
l.oS Lacerda e de Fritz l\'Iül· cais mais extremistas anun-

ler, existia na Bba de São ciaram que se retirariam do

Francisco, lá, para os lados CORE para integrru' uma n.o-

d S
.

d
' va organização.

o
"
uml ouro", onde hoje O resultado mais interes-

.se ergue, segundo nos in· sante é que, embora o CORE

fOnIloU
.

o ,antigo Prefeito se estivesse lançando a i{ieo-

franciscan� Manuel Deodoro logia do nacionalismo, neg�'o,

de Carvalho, o magnífico
.

procurava, ao mesmo tempo,

balneário de "CAPRI"" a
chegar a uma cooperação mais
estreita com outros grupos

'lembrar, no Brasil, a pátria de direitos civis, inclusive
de Dante. Ainda crianças, fi- duas organizações moderadas

cavé\mos atcrrados com a da linha tradicional, a As-

idéia, quc nos antigos fran. sociação Nacional para o

ciscarlOs nutriam e nos trans.
Progresso da Raça Negra e a

Liga Urbana. O diretor da
mitiam, de que êsse minho· Liga Urbana, Whitney Young,
cão ia roendo, roendo a ilha que há pouco tempo,rechaçou
profundam�nte, - podendo abertamente a filosofia do

mesllW chegar a fazê-la sub· "Poder Negro", foi adotando

progressivamente um tom
mergir completamente nas

'gu d O f H J'
- mais agressivo, e durante a

a as o ceano. o e nao convenção apoiou - segun-
é maís o João dos Passos quc do .'luas próprias palavras _

vem aterrar os franCiscanos "a interpretação de "Black-

(:om essa história do "mi.nho· Power" que põe ênfase à li-

cão", mas o sr. llraz VUlu:te vre determinação, ao orgulho,
à dignidade pessoal, bem co-

cam a,narrativa, certamente !U0 à participação no destin'o
verdadeira, que fez à reda· de cada um dos assuntos co-

ção da "A Notícia", de ;Júin- munitários, e mesmo em seu

vi1lc, edição _
de primeiro de contróle". Manifestou, tam-

de julho, de estar o morro bém,. 'qll� em sua opinião, os

"Agudo", nas Laranjeiras,
lançando "grossos rôlos de

funuiça". Será, de fato, aI·

NU� . vulcãO? Pl�evináni seb ..
�

os :Íi-ancisq'ucnsés .' ..
'

Visll�do proporClOn-ar um transporte, rápido e segu­
ro informa que aceita despachos para as seguintes loca­
lidades: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio í.-{egrinh·-,
Mafra, Itaiópo!is, Paraguassu, Moema, Bom 13ucesso, Dr.

Pedrinho. Benedito ,.N,ovo, Timbó, mdaía. Blumenau

Campo do Tenente, Areia Branca,' Quitandinha, Mandí-
. rrtuba, Curitiba. Papanduva, Major Vieira, Três Barras

São Mateus do Sul, canuinhasi Irineópolis (Valões). Pôr-
t.., TTn;;;o, União ria Vitnria. Pôrto Vitória, Bituruna, J3.n­
gada, Passo da Galinha, General Carneiro. Horizonte,
"'''''1<1""", .Kenascença, Rmcão '.rorcido, Clevelãndia. Ma­

riópolís. Pato Branco, Vitorino, Santana, Marmeleiro,
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos, Santa Ce­

cilia; Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruzl-

Ilhada de Rio do Sul, Rio do, Sul, Lajes, Bucalna do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner. Ta­
quaras, Santo Amaro da Imperat.riz, Palhoça, São Miguel
Matos Costa, Call1'.on, Caçador, Rio tas Antas, Vioeil''1�

��10 de Nuvembro. LibLrata, Fraiburgo, Iomerê. Pinheiro
Preto. Tangará, Treze Tiilas (Pa.puan)" Luzerna, Joaça­
ba, Chapecó, Guatambu, Caxambu, Dom José, Aguas d!'!
Cha.pecó. São Carlos" Pratas, Tombos, Pal'mitos, C�ibl,
Riqueza, Mondai, Itapiranga, I aju, Iporã, Itajubá, Cam­
pinas, 'Descanso, São Miguel D'Oeste. Guara�iaba, Sã!..
José do Cedro, Guawjá du Sul, Idamar, SEparacão. Dio-

I
nisio Cerqueira; Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
pôr.to Espuma, Nova Brechim, Pinhalzinho, Modélo. Ma­
ra.vllha, Serra Alta,. f1altinho, Campo Erê, Palmassola,
Flor ela Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, São João, La-

I
ranjeiras, Paraíso, Guaraniaçu, Sulina, Cascável, Vila Bo- inita, Soo Roque, C.oxilha Rica, Bom Sucesso, São .João,
Bela Vista, Sa1'dades. Irai. Cunha Pora, Ilha Ren');'\da
Frederico Westfallen, Três Pas"os, Ten'!nte Portella, SRn�

Itu Augu,�to, Ijui, São João. Rpde Capella, Tunas, Santa

I
Helena, Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No­
vos, .Capinzal, &mta Helena, Jabor;í., Concórdia., C'atar.­
àll\'M, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce
Rio da Varil'em, Palmares; Marombas.. Rancho Granr1e-; 1,Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Voltn Gtande, Marce-
lino Ramos. Viadut,os. Gaurama, Erechim, Faxina} dos
Gu�des. Xanxerê. Xaxim. Cordilheira A:ta, Abelardo V,;ê,
Pas?a das Antas, São Joaquim..Anita Garibaldi, Abdon
B�tlsta, Urupema, Cerro Negro, Urubici, Otacilia C{'"t",
Olmkraft, 'Arroio Trinta, -Sant'J Antônio, Salto Veloso
(Cantu), Herciliópnlis, Anta Gorda São Pedro Taquara
Verne QUilômetro Trint.a. Macieira: _

'

Barra Grande - Itapejara - GiraI ; Alto - Dois
Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va-

1entin - Nova Concórdia - Rio do Mat{) - Alto Vc-
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinho - São

.Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni - ElO
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracuting-a - M:ar­
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RlO

Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanema -­

São Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - SiJl1ta.
Rosa - Flôr da Serra (Medi:aneira) - Jacutinga, -

Amperê -' Sarandi - Santa Isabél - Realeza
Marmelândia - Leõnidas Marques - Enéas Mar­

ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nuva

Prata - Vará - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - JJ.rdinópolis .

!

I
M,:lhorcs informações na Agência: Rua 9 de Março, \
607 - Fone 2140.
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EM: BLUMENAU E FLORIANÓPOLIS:
dovi:í.rias.

Estações ltc-

Batan<o P iHd O Nôvo Ano
.,

Com u fim de um ano e C011l\.'­

ço de outro vem a preocupaç�lO
dos acêrtos de conta. Chegou ti

hora de as grandes emprl-sJs me­
direm, pesarem c contarem os

seus lucros. Isto ocoàe em todos
os rámos de ativIdade humana.
N.a indústria, no comércio, na

pecuana, na lavoul'a ou em

qualquer ocupação em que o ho­
mem se empenhe, preocupa-se
em b:ilanços os mais exatos pos­
siveis para constatar os lucros
ou as perdas � traçar novos ru­

mos eú:i. sua atividade.

Há, entretantO, Um balanço que
nem sempre é feito na vida. Tra­
ta-se da relação �ntre o homem e

D�us. Preocupado com os seus

afazeres de cada dia e interessa­
do em, progredir ao máximo na

vida secular, nem sempre fl cria­
tura hun.ana para um pouco pa­
ra dar também um balanco na­

quilo' que teria feito' par; D��s
ati. para- .averiguar se sua vida \'ai
em p[lJ-alelo com a vontade sobc­
ran? do Senhor.

Todavi�l recomenda a Palavra
de Deus: "Nem só de pão viverá
o homem, mas de tóda' palavra
qu� s�íi da bôca de Deus". Tôda
ativid.adc secular representa êsse
pao de que fala as Escrituras que
é indispensável, mas não pode
�cr exclusivo. Vive o homem in':'
fc;i7.1ncn-te, em fUIlcão desse' li­
dar constante e ab�orve-s'; com

(oIe de tal maneira que muitas ,,[.­
zes se esquece completamente de
que não deve viver só para a pre-

SCl1tC, vida, mas também para a

vida que se estelida para a eter­

nidade.
Doutrinandc.í sôbre esse assun­

to, fez Jesus Cristo a segúinte de­

claração: "Acautelai-vos e guar­
dai-vos da avareza; porque a vi­

da de qualquer não consiste na

abundância do qw.'! possui. E pro­
pôs-lhes a seguinte parábola: a

herdade de um homem rico tinha

produzido com abundância. E ar­

razoava entre si dizendo: Que fa­
rei? Não tenho onde recolher os

meus frutos. E disse: Farei isto:
delTubHrei os meus celeiros e �di­
ficarei iI minha alma: Alma, tens
em depósito muitos bens para
n�uÜos anos; descansa, come, be­
be e folga. Mas Deus lhe disse:

"Louco, esta noite te pedido a tua

alma e o que tens' preparado pa­
rado para quem será? Assim é

aquêle que ajunta tesouro para
si mas ,não c rico para COln

beus"
Como se percebe, o que o Filho

de Deus condena no homem da

parábola não é o fato de ser êle
laborioso e ativo em seus negó­
cips. Mas. é sua atitude de preo­
cupação exclusivamente com a

vida secular, desprezando de to­

do a sua relação com D-=us.

Sej:l qual fôr a atividade do
homem paà1 a sua subsistência
no 111undo vale a pena parar U111

pouco e preocupar-se também:
com o seu destino eterno. Êste
será um exceIenté balanço para
fim de ano e coméço de ano nô­
VOo

i
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PREÇOS
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,,-

BRASILIA, (DP!) - O
Conselho Nacional do Abl'lS
tecimento estará reunido
na proxlma quarta.feira
nesta capital. Ó SUNABÁÜ'
aprovará os novos preços
mínimos dos produtos ,agrí-

'

(;01'11' na regino Centro Stú,
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?iJr Uudiu: Proteção Obstáculo ao·· Desenvolvimento

�m"lrodu�iYidade
o orador disse que não es­

tava realizando um lPM, mas

que a seu ver nada justifka

, .RI?' (_V�:l acrca I - O prof.@,';lso,r ,,�uif,ênio GuÇlin1: em
ccnrerancra- Ter:mte o 8onselll0 ,TeeflJCÔ da C'Qllfectet
i-ação Na!;�ohal do Comércio sóor� ·o·t.e;ha "Ospi;inéi�
pais ocstáculos ao desenvolvimento", disse que ó" ae:�·
pcrdício na adrríinístração pública; á 'lniproduHvldadê
agrícola ea implantação de indústrias substitutivas de
rmportações, que continuam' indefinidamente protegi­
das por barreiras alfandegárias, a produzir bens de
consumo duráveis muito acima do preço internacional,
são os prínclpais obstáculos ao desenvolvimento do Bra­
sil.

•

Noticiário
.' :-- .' ,

.de SãoBento do.Sull
:..:======-:::: (do correspondente) \oo.i.c'::••::'=:::::=====

e problemas
Verlfiéa-se

.

um grande problema em nossa Cidade,
com um levantamento de terras feitas para o IBRA. No
referido levantamento, feito a bel prazer em outras 'épo­
cas, sem noção nenhuma de planejamento, temos ago­
ra o caso de estarem cadastrados diversos terrenos.
dentro do perímetro urbano, e que 'obrigam o contri­
buinte a pagar seus impostos ao IBRA e à Prefeitura
Municipal. O IBRA só aceita reclamações no ato do

pagamei;t? dos _devidos impostos. Agora, em que a n[1-
va admmlstraçao fez um levantamento por pessoas
capaCitadas, verificou-se a "màncada,i

sentes personalidades de to­
do Estado, já se tem a' confir­
mação da: presença do Chefe
do Executivo de' São Bento
do Sul. <; "",_,'eBl

Sêicbentense
projeta-se
o engenheiro Werner Eu­

genio Zul1áuf, sãobentense, é

homeado' para- o alto cargo
de Diretor da Fundação -

SESP. Ê reàlmente. uma aus­

piciàsa notícia, pois tem o

nosso prezado' conterrãneo
agora a responsabilidade de

gerir os serviços de abasteci­
mento de 'água e esgotos, nas
cidades distríbuídas. nos três
Estados Sulinos, senda, Pa­

raná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Ao nosso es­

timado Werner, nossas con­

gratulações, po� sabemos, que
a ascenção a tão elevado

posto de responsabilidade se

fez em reconhecimento ao

esfôrço incansável e sobretu­
do à elevada capacidade do

promovído.

No entanto, Otair Beker,
num projeto de sua autória
cria uma lei, que isenta o

contribuinte de pagar aos co­
fres do município, mais um
impõsto já que está pagando
ao lBRA. Uma solução, que
vem grandemente benêficiar
os proprietários de terrenos, e

esta lei, ficará em vigor, até
ser' acertada. (na época dos

pagamentos)
.

a questão junto
ao IBRA� III realmente <

esta
nma solução, que vem gran­
demente beneficiar 05 prú­
priet:irios, de terrenos,' que
tem, desta forma, um grande
apoio do: Executivo' de São
Bento do Sul, atento a to­
dós, os' probieinas da cidade,

vendendo os "Stands" para a

grande exposição Industrial
que terá aconteeimento dia 23
próximo, e que perdurará nas

datas de 21 a 29 de setembro.
Encontram-se' em faze adi­
antada, as obras em constl'u­
ção do pavilhão indústrial; bem
como o parque, que inclusive
acomodará grande parque de
diversões.

Dia 27'

Ocasião do lançamento do
ptugi'ama "Santá' cátàI'ina
em Not.ícias", em Jolnville,
,com grande coquetel, e pre�

c O ,M í!'N T Á R I O
Prdeito vi.aja

Num-convite· do prefeito
João', Pio, de Camboriú, com­
pareceu' aquele' j:làJneário o

chefe do executivo ,local, par­
ticipando das' .. inaugurações
dis :'casihhas populares" e ao

mesmo, tempó; tratou de as­

SUl1tos � de • iriterêsse ,ao mu­
nicípio,.- junto 'as autoridades

p'reséntes.
..

Comentaremos hoje a grande aquisíçã}J de São

,Bento do SuL para '013 festejos do 95. aniversário da

cidade. 'Uma das' grandes atrações, será indiscutível­
mente a fabulosa exposjção Industrial, que mostrará
ao visitante a pujança de nossa cidade, através de suas

indústrias, de, todos os ramos. A grande aquisição é
SILVIO PESSOA DA SILVA - que por uma deferên­
cia tôda, especiai, atendeu a São Bénto do Sul, assu­

mindo o' papel de coordenador geral da exposição a ser

reailazda aqui. Vamos qai" alguns detalhes sobre êstc
"artista" e depois, o próprio leitor, verificará" que dis­

pensa· qúalqUlér comentário e que é justà a expressão
- de !'grande' aquiSição para ii cidade:'. ,SílvtoorP.essoa da.
Silva, já por duas vezes (em 47 e 60) foi o decoradór
do Carnaval de Rua do Rio de Janeiro. Há mais de 3d
anos .milita no assunto, sendo verdadeira autoridade.
No Ibirapuera (SP) já fêz dezenas de exposic;ões, come
as çla Finit - Salão da Criança - Ford,-Salão de Auto'"
móvel etc. Por sinal Sílvio. atualmente está na profis­
são�de coordenaaor- de ,promoções de vendas da 1"or.1
do .Brasil. Já foi chefe de propaganda da Mesbla do
Erasil e Pláticos TraI. Também em ua folha de servi­

ço consta. Fundador e -Diretor o Departamento de T.u­
rirn,o dD Paraná' (56 a (59). Básta o seu nome, para
que São Bento do. Sul, cóm toda a certeza, terá l1m�

exposição que impressionará a todos o visitantes,

,

Pl'óxi'ma VIagem
.

Para ttata� de assuntos re­
. ferentes ao município, viaja­
rá nos 'próxlnios',dias, o Pre­

feito' , MupiCipal' ao 'viziriho
EStado 'do . Rio Grande do

Sul; onde visitará diversos lo­
cais.

Associacão Industrial e Co­
mercial' da ciciàde, já está

..�- -7 -=--_-_-_'._:==':::'.::'======::;:::;:::::::===========

f(/Dleu�filho
-�retardado
;mental·

.

-'''
•

Desde �'(3 'um -,pai re..
cohh"ece êste fato, o

primeiro passo já está ,.

dádd rio longo caminho
parf. a recllfleraçào da
criança. :que tem o de­
senvolvimento menta!
in'completo.

� , .

Há no Brasil cêrea de
5 milhões de casos de
deftGient'es mentais.
São crfaneM que de-,
moram p�Ha andar,

.

falar.
"

'

São crianças diferentes
tlas'Obitr�u3, não apren­

. dem nas ,escolas co­

muns e r'fão sê ajustam
às brincadeiras das
Grianças normais.
A maiorià destas criàn-

ç,as., pode educàda
'

e recup.eradàpara,urna
vida irn:lependente, útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos Pais e Amigos
dos EXCepcionais) é
uma ()rganização nas­

cida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa' que ofereça
à criança mentalmente
atrasada, a oportuni­
dade de maior e mais
eficiente desenvólvi­
menta mental' e social.
Procure a APAE;
Esta é a máneirà de
orientar seu filho com

pQssibilidades de recu­
peração.
Não negue a êle esta

que o govêrno tenha gasto
iJS$ 1,5 bilhão para construir
Br:1sílin e secinstàlar em p:lbi­
cios luxuosos na nova cuplu.l:
nem há razões para que a NO­
VACAP se ocupe da Prefeitu­
ra de Brasília e tenha cons­
truído um alto edifício para
sua própria adrninistraçâo.
com milhares de Funcionários.
Quanto à improdutividudc nn

agricultura, o professor Gudin
disse que ela resulta de solu­

ções erradas até agora adota­
das para o problome. Adotou­
se a reforma agrarra pura.
através do lBRA, dar terrus
ao trabalhador rural. quando
o primeiro passo deveria ser

dar-lhe saúde: depois educa­

ç.io, para que o' agricultor pos-
sa comunicar-se com o mundo
exterior; em terceiro lugar, a

assistência técnica para que ê' c,
possa manobrar com -perfcia
uma máquina agrícola ou pre­
parar com habilidade a terra.
:! a plicação de fertilizantes c

as sementes de que se utiliza;
em quarto lugar o financia­
mento para poder plantar c

esperar a colheita. O probk­
ma da posse da terra seria re­

solvido, automàticllmente, des­
de que 'os p"imeiros fôsscm
equacionados, Tudo isso d!:­
pendendo de pesquisa agrícola
porque os métodos no setor·
....ariam de país para país, ele
região para regü'"io.

-;':':'.
" " Com a ajuda "dé t{u:ídró': C<­

taEís,i..:ds c índices. o' profdssor'
Eugênio Gudin dernonslrou
que li fase de muis intensiva
�j!1dú�trrhlizn('ão �.

d�f economia
tr .. -i.eirn ,·:ii de [')50 ii 1%2.
E »crescernou: enquanto que
o Índice do Produto Nacional
Bruto cresceu (em têrrnos
reais ) de 100 em 1949 para
111 em 1963. e o índice dc
,WOdllÇiio industrial subiu de
:00 para 318. o da agricultu­
ra foi apenas de 10Õ a 17X,
conforme a publicação da R;,­
vista Brasileira de Economi.r;"
março de 1966, A im portaçãn
de mercndor ins não duráve is
de consumo baixou de 7�5�+,
para 5 ';'io ou 6 ',-;' enquanto a

dos bens de consumo duváveis
caiu prccipitndnrucnte de
9,8% a 1.2';;. e a de bens de
cupital de 39,3<;';' puni 3 L6�r��
No tocante a equiparneruo -

explicou - a iruportuçâo caiu
de 24(';, em 1947 para 15,6i;i
em 1959. ao tempo em que a

produção doméstica subia de
29,9(;/ para 46,8%. Em al­
guns casos, como à de bens
duráveis de consumo. as im­
portações quase .cessaram in­
teiramente. Neste c em outros
ramos, as possibilidades de
novas substituições estão pràti­
camente esgotadas. O desen­
volvimento agora depende das
exportações.

Poder de troca

o eonferen.cista disse, :tri­
nal, que niío vê vantagens no

faio de os brasileiros terem
11m c;:irro da meSl1lrl mnrca

fa,britada no estrangeiro, Lem­
brou que; se alUalmenle um

agricultor está obrigado a dar

_.��=======��=====================

duas ou 1 rês' vczcx l:ni, o

i-úmero dê �iú.:�.s (�e -�11'i h.", 1.�'1-
fé ou outro proi:Iu:o de, sil:t\:ó­
Iheita por um írator. 'esliÍ p_'r�
uendo dinheiro: seu nível de

.

renda é menor, rcf'Icritlo no

poder de troca do produto do
seu rrnbalho. Se importndor
fôsse,'-o trator. (lu o au.omó­
vel, por exemplo. o c'on;,umi­
dor nacional pagaria menos, A

proteção :tlfllndeg;;ria não tem

razão de ser. depois ;_lc um rle­

terrninndo pe'Fio<!o ,ne.:css:irio
.
ii' implantação e desenvolvi­
mento de qualquer imlt'l"l ria
que. substitua importações, CO'I-
cluiu.

"

r-�----�-
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BAILE

(0(.) Corr�sponçlcnte) '�

Di� 27 próximo grande baile e desfile de modas

�nascul!,na7, �t:a,:és dos te�npos, em uma promoção con­
Junta ao. Grenu.o EsportIvo Vai Levando" e "Grêinio
Estudantil Franclsquense" IP.E,F.1 Sem dúvida 'será su­
cesso �a�·::ntido., uma v�z que o desfile do "Va! Le
v-ando, ' J a se fez conhecído por todo o Estado de Sah­
ta Catarma, pela sua orig'inalidade e beleza.

'Prome;ão
Evang-ilica
Encontra-se em nossa círl.i­

de um grupo de jovens inte­
grantes de "O Conjunto Jo­
vem da Verdade",_do Colégio
Manoel da Conceição. de São
Paulo. Os jovens vem percor­
rendo o Brasil, em um tra­

balho de despertamento vo­

cacional da juventude para
o Ministério di! Palavra de
Deus. Realizararn trabalhos
em nossa cidade no templo
da Igreja Presbiteriana Inde­

pendente onde fazem as sua[;

pregações, cantam, c uma

brilhante demonstração de

arte pidorial, tendo como

EDUCADORES CATóLICOS
PEDEM MAIOR AUXíLIO

RIO (VA) - -A VI Assembtéia dos Educadores Ca­
tólicos, ao encerrar na tarde de ante ontem os seus
trabalhos, decidiu enviar J1lOçÕes ao govêrno federal pa­
ra que destine à eduçação dotac;ões ,perc,entua,lmente
mai9 representativas no orçamento da União, atenden­
do-se às determinações da Lei de Diretrizes e Bases
quanto aos limites mínimos,

, Outro documento ,redigido
pelos coordenadores dos 18

grupos de estudo da tese
"Educação e desenvolvimento

à luz do Concilio e da Populo­
rum Progressio" e pelo relator

da Assembléia, padre Vicen­
te Adamo, será enviada a to-

do" os estabelecimentos ,de
ensino do País. Segundo êste

documento, denominado "Exi­

gências da mudança", os edu­
cado�'es devem cooperal: na

mudança da mentalidade dos

dirigelltes políticos e religio­
sos, dos docentes, da famÍ­

lia e da comunidade, cons­

cientizand(j-os "numa visão
,mais ampla e mais cristã do
proolema social do tempo
presente".

JI'.

e

oport!Jnidade de se

tornar útil e ajustado à
sociedade. '

A APAE orienta e in­
dica organizações es­

pecializadas.
Sempre é temp'o, quan­
do se quer ver uma

criança feliz.
PrGcure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus àmigós e
faça mais uma APAE.

Pcrticipaçã6
Após o encerramento da

aS3cmbléia pelo Nuncio Apos­
tólico, D, Sebastião Baggio, o

preSidente da Associação dos
E'di;caàore's Càtólicos da

Guanabara, padre Vicente
Adamo, declarou que a Igre­
ja 'deve partiCipar' de todos
os 'movimentos que visem a.

Justiça ,e a Liberdade, res­

saltando, porém, que nem to­
dos os movimentos possuem
Justiça e Liberdade. "Para

quEin a acompanha a evolu­

ção histórica do mundo acres­

centou - está bem claro que
os conflitos e os choques vio�
lentos aumentarão dia a dia".

Afirmou ·que o papel da

Igreja é justamente reduzir
o iil.ipàcto destes choques,.
"de forma que não se reali­
zem com violencia de propor­
ções lamentáveiS".

Moções.
No documento que englo­

ba as moções a ser enviadas

ao govêrno federal, oS parti­
cipantes de assembléia - cêr­
ca de 800 - requerem que o

govêrno, além do reforço 01'­

çamentário, sugira medidas
atiilentes à ampliação de

recursos provindos de um es­

timulo concreto ao investi­
mento partícular.

.

Sôbre os educadores a eco­

nomia privada deveria ser

atraida por intermédio de

um sistema relacionado com

o mecanismo "deduções do

imposto de renda", já empre­
ooado no caso dos desequili­
brios regionais (SUDENE) .

Também deveriam ser cria-.

ACôRDO DE

MUNIQUE
SEM VALIA
BONN, (IF) - O Govêrno.

Federal alemão, segundo as

palavras do Ministro para
Assuntos Inter-Alemães. Her­
bert Wehner, lião prétendc
de forma alguma estabelecer
suas relações com a Checos-

10váquia sôbre o Acôrdo de

Munique de 1938, que consi­

dera sem validade. Em res­

posta ao recente discuro do

Ministro do Exterior sovié­

tico, Andrej Gromyco, o Mi­

nistro alemão declarou que

Gromyco estava a enganar-se

e a seus ouvintes quando
afirmava isto Sabiam as for­

ças democráticas na Repúbli­
ca Federal da Alemanha a

terrível consequência dcste

acôrdo. Não era apenas inve­

rídico; como também in'es­

ponsável" afirmar que na po­

lítica face o Leste de Bonn

só tinha de novidade uma

maior parcela de inimizade

contra os países socialistas..

N "Não se pode acreditar em
. mais nada de quem fala des·

.

_

-� ·�,-_ .. --.-,ta :"m�neira" - disse Weh-
ner .

Peça informações Pâ('a r<.;deração Nacional das APAEs
Rua: ftapeva. 500 .. 1.0 andar - Fone: 32-7838
São Paulo.

Cófabóráçaó dêste jornal e do

Conselho Nacional de Propagarida.

.:. ..... .......__._ .. _-_.. � .. __ ._----�

Cios sistemas de financiamen­
ib ao estud�nte, por meio
da réde bancaria, com re­

posição após' o periodo de
aprendizado.

Mudanças
No documento "Exigências

de mudança" a assembléia,
que reelegeu p'residente . da
Associação dos Educadores
Católicos do Brasil o padre
José Vasconcelos, afirma que
"há uma contradição evi­
dente entre os objetivos ex­

pressos da Lei de Diretrizes e

a estrutura' do atuâl enSino,
"

pois esta não atende nem

ao 'desenvolvimento nem à

Justiça preconizados por
aqueles".

Afirma o documento que
"as exigencias' do desenvolvi�
mento integral e de justiça
social solicitam da escola
uma nova dinamica, adequa­
da a este processo de trans­

formação profunda e rápi­
da", criticando depois a men­

talidade que valoriza o di­

ploma e minimiza a profis­
são".

Missão d,a Igrêjó
No item "Éducaçao para o

serviço" é afirmado que o

êxito da missão da Igreja
junto aos colegios não deve
ser medido tanto pelo rendi­
mento academico, mas sim

pela mudançça" de mentalida­
de que estes centros produ­
zem nos alunos". Pará que
1st;) seja eliminado, o proces­
so educativo deverá envolver
todos os aspectos implíCitos
na educação integral dentro
e fora da escola. Ê urgente a

reformulação de todo o sis­
tema escolar, visando inte­

grar o educando no meio so­

cial.

O documentá seguinte afir­
ma que os educadores devem
orientar seus esforç05 na for­

mação de lideres conscientes
e atuando,para que não so­

mente influam na.s classe,

dirigentes ,mas p!"omovam
com base na justiça e na ver­

dade a -transformação da

sociedade.

terna motivos sacros, Os JO­
\ em possuem um conjunto
rausícal do qual constam Ins­

trumentos de sopro e corda.
Faz parte do conjunto um

curioso instrumenta de cons­

t1"l:1(':10 primitiva. mas, de bé­
lissimo efeito sonoro,

"

:l3Se­

melhando-so ao contrabaixo
de cordas.

Praia do Inglês
A tão conhecida Praia do

Inglês êstá ganhando um nô­
\'0 aspeGto com ,as obras ur­

hanísticas que '"ali vem reali­
z:lI1do a Prefeitura, Encou­
tt'a-se em fase de construção
um ptagnífico e longo jardim
t! beira mar, com arboniza­

ção adequ ada, luz, bancos
elc. sem dúvida muito con­

tribuirá para o emheleznmen­
b daquela praia.

Previsão

Segundo .as prevI soes dos
entendiqos, ligados dil'eta­
rÍ1('nte' ao assúnto, na próxi­
ma temporada de verão será
maior ainda o movimento
em nossas praias, haja vis­
ta o que sucedeu no ano pas­
s1do, quando lililhares de

pessoas visitaram 'os nol,'Sos
balneários que, em beleza
natural nada devem aos de­

mais do sul do Brásil. Con­
forme pudemos cons�at�r

nté, do estrangeira \'ieram
nos vislUi', õ' q tle

. 'irem cou::
firmar assim a importância
das nossas praias, Por exem­

plo, no ano passado registrou
se a presen('a de carros com

chapas de BrasiÍia, Recife,
Goiás, São Paulo, Rio de Ja­

neiro, etc. Entret!tnto; ne1'(,s­

sh'io se faz a cxistênci:.l de

boas estradas, pois a eon­

corrência do asfalto em ou­

tras praias c enJI'nlC. os tu­

ristas certamente nào'deixa­
rão de ir' por boas rodo\'iás

à sujeitar-s� em péssimos
leitos' rodoviários, 'embora
que em menor distância.

ESPORTES

No próximo dia 24 de agõs­
to o "Grêmio Esportivo" Vai­

Levando" excursionará a Cu-

. .' ._�' '.

!;iiiba. onde disputai-á um.i

partida de Boliio com a cI1'ni­
pe do Bandeirantes daquela
canital. . Sabe-se que. como

convidado espccial , ucornpa­
nhurá o "Vai Levando". o j:l
conhecido "JAZZ CEVAD_\",

TERMINAIS
SALINEIROS

r,

RIO; (AN) _ .No Ministé­
rio dos 'Eransportes os mi­
nistros Mario Andreazza e

Edmundo dé Macedo 'Soares
e Siiva, da Indústria c Co­

mércio, assinaram eontratos
para construção de terminais
saliÍleiros em Mucau c Areia
Branco, no Rio Grande do
Norte.

Os dois terminais permiti­
l;ào movimeiltar, cada um,
1.500 toneladas anuais de
sal a graúel em 1985: reI, re­
sentando um investimento
de 40.000 cruzeiros no\'o;,

, O terminal de Areia Bran­
co será constituído de unui

ilha artificial. podendo arma­

zenar 90 mil toneladas de sal
a graneL
Uma frota· de barcaças de

200 toneladas e de 60 tonela­
das a seguração a transfe­
l'êntia do sal das salinas' pa­
ra a ilha, garantindo o em­

bargue de 200 toneladas I,or
:h�r;, é' a descarga de 500 to­

neladas.
O' terminal de Macau

constara de um sistema m'e'-'
cãnico, c:Jpaz 'de' assegurar a

transfercncin do sal concen­
trado em duas e'stações ter­

restI'es do li total. à razão de

:1,000 toneladas por hora.
.

Uma frota de barca<;3s de

200 toneladas' ClSsegUl'arJ a

'tl'ansfêi.têiicia"du s�l das 'sali- ,

nas ·p�i:à' as duas estações
terrestres', O investimento
total será de NCRS ., ..... -

20,687.000,00. (A_l\l')

MELH,ORIA
DE PQJlTOS

r:

RJO, 22 <UPI) - O Mi·
n:stro Mário Andreazza in­
f;)rmou que sobe'

.

a cêrca
de :31 milhões' de éruzeiros
novos o valor de contrate
nas obras para dotar' a
Bahia de melhores portos.
Frisou que a preocupaçü')
do Ministro dos Trans­
portes é promover a me­
lhoria nas instaale,ões p01'­
,tuárias dentro da política
do Presidente Costa e Sil­
vá de' dinamizar os trans-
1mrte marítimos brasileiros.

REFORMA AGRÁRIA
AJUDA INTEGRAÇÃO

As agências de turisnío e

o pessoal dos aeroportos re­

ceberam instruções p!tTa ob­
servar cuidadosamente {)s

passageiros de vôos comer­

ciais, chegando-se inclusive
a sugerir que sejam revista'"
dos antes de subir à bordo

Entretanto, a idéia foi re­

jeitada sob o fundamento de

que 'seria vexatória, além
dos temóres infúndados que
poderia suscitar .

Peritos oficiais li particula­
res estudám, igualmente, o

desenvolvimento de um siste­
ma que permitiria verifar a

existência de armas nos bol­
so,; ou na bagagem dos pas­
sageiros. O plano porém, apre­
senta algumas dúvidàs em

seus próprios . içl'ealizadores.
Com efeito, êstes julgàm di-'
fici!

.

distinguir em princípio
um J;evó1,'er oti.- uma p1stóla,'
de objetos inofensivos como

lIma 'Calçadeira, um relógiO- é
i�clusive, uma dentadura pos:
twa.

,./"
/ -

_.ri!
I

áreas da produção e as domo, (AN) � O engenhei�
1'0 - agrônomo ,Wanderbilt·
Duarde, de Barros, Diretor
Executivo do Centro' NaclO-'
nal de Capacitação em R�im:­
ma Agrária, disse que uma

política eficiente de modifi­

cação' das estruturas rurais

integra o processo de desen­

\'olvimento, pela complexida­
de que encerrra, afetando as

consumo, interessando :;to ho­
mem, às infra-estrutura e à
agricultura. Ela é parte fun�
damental e obrigatória sem ri

qual nem a justiça distribu­
tiva, nos termos supremos
da ambição católica, nem as

condicionantes formais
aspectos, juridicos-legais
riam sentido .

dos
te-

J

E U I Estudam Forma
d" Evilar os SeqüeSlros
NOVA IORQUE - UPI) -

Funcionários do Departamel1-
tó -de :Âerónáutica Civil e di- .

rigcnte:;; das emprêsas aéreas
naCionias estudam há algum
tempo - segundo se infol'­
l1idu ontem - à exequibili­
dade de diversos sistemas

para evitar o sequestro de
aviões em pleno vôo e seu

desvio para Cuba.

Uma fonte autorizada re­

velou que, na academia de

vigilânciá de fronteiras de
El Passo no Texas, agentes
governamentais recebem trei­
namento especial para en-

.

frentar emergências dessa
natureza. Acrescenou que
cêrca' de vinte dêsses agén­
tes viajam atualmente arma­

do.; em vôos que demandam,
particularmente, os aetopor­
.to,;; da Flórida_
A sequência dêsses eplSO­

dios nos Estados Unidos e ,ou­

tros países - um total de
13 aviões foram sequestrados
no anQ em curso - preocupa
sérialilente tanto' as autori­
dades como as companh1à13-
aéreas.

'

me.çaram no ano de 1961,
seguildo se recorda, as auto­
ridades -autorizaram .

(J' porte
de . armas pelas, tripulações
ou a colocação de guardas
armados nas ael'onaves_ Os
pilotos, todavia acolheram
f!"iamente a, decisão, alegan­
do que a possibilidade de um ,:

duelo em pleno vôo poderia
inl!tilízar o único homem ca­

paz.
.

de conduzir o aparêlho.

A pressão no interior da fu­
selagem dos aviões à jato
que desenvolvem grandes ve­
loCidades por oütra parte, po­
deria ieduildar em uma ex­
plosão mediante uma sim­
pl€s perfuração de bala em
sua estrutura.

Extra-oficialmente reve­
Iou::-se ,que os pilotos tem 1n3-

,. truções precis!l..'i de não opo­
rem resistência aos assalt::m­
tes e acatar suas ordens a
fim de não se comprometer
a vida: de seus passageiros.

.

..
,.

.. ChegOU-Sé a indicar que algu� ..

l!pr,� .4e� JlP���t:c�:�-::�����:S !:t!�;����:�: _ f
Quando os, &equestros co- c�s do ael:opÓrto de Havana.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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LOUCO

Ut·;\ FilME DEJv\A,IS CENSU RADO !

lRAPUANNEGREIROS -

o cartaz do cinema' não deixava dúvi­
das: "HOJE - às 22 horas - SUPERBcL­
DADES _ 'Censura 18 alias - Sá Para

L

Luiz releu mais uma vez o �car!az. E

isso mesmo. Vou assistir êsse [i.me. E que-

,1'0 ver quem é qui! vai barrar a minha en­

Irada. Quem 'sabe? Poderiam por certo, El;
ainda. não havia completado a idade permi­
tida 'pela censura para assistir filmes proi-
,bidos. Faria aniversário dois dias após ao

fi/me. Impossível êles mIo permitirem a en­

trada por causa de dóis âi:s. Mas f,oder amo
Que fazer, que fazer .. .? Como bom br(Jsh:iro

não poderia perder, esta [ita: A inda mais a-

gora que linha visto o car az do fi me, III' a'.
quanta roupa...etc _e c.i.que beleza. De:J idu­

mente teria que ver o filme. Mas" a .idade? .

' '

O porteiro já o 'conhecia e es.a 'ondà de 'di­

zer que "vai comp .etar. dezoito amaulii' nõo

pega mais. Já havia t<;nlado fónil:ar em .au­
'Iras fi1(J.s cen$.ut(}das e iJ&J, cor!,�eíJu u: C(){,,�
C(�!l-se d pensar. A. rranjar uma '.'.o'úçr1o' para
flcar maisvelho. Nem. barba parw'disfarçar
tinha. Que desgraça. 1'01' fim aclsou. "Que
burro que sou., Tão [úcil, É só a! e-ar (1 ida-

de' na 'carteira, de estudante, simples. A pago

Um número e ponho outro:'. E as :colISe :'uên-
. ::

das? Poderia dar ga.ho, Idade falsificada em

documento é crime, 'Era mais fácil falsificar
"os dezoito" 110 éW:la� do cinema. F; não é

crime: Abandonou ti idéia por fim.
O negócio era ir ao cinema com dezes­

sete anos, trezentos e sessenta e três dias. Os

'outros dois que se danassem. O par e.ro iria
,

reconhecer que dais diasllllo tiúh im impor-
'tância: .,

.

. Matou o tempo até a hora do cinema.­

'Quando faltavam quinze mil/ll os para as

dez, comprou o ingressa. O bi.he e."ro que
também o conhecia, adFer, iu:

- É censura dezoi a, Lu;z!!
_ Não pergu/llei nada até agora!

Estava nervoso. Procurou acalmar-se' an­
tos de enfrentar o pior: o porteiro. Pron'o+-«
ESlava calmo. Es/ufou o pei o, ergueu a eu­

'beça e foi. COl�l mêdo, Por sor:e o por/eira
era outro, 'lI-las linha um juiz de menores a­

U. A zar. Tentaria. Entregou o ingresso, .mas
o porteiro foi categórico:

- Drscurncntos seu 1110"'0'
.�

- Pois nao pois não - [a'ou com 11a-

tura'idade. Entregou a carteira, O porteiro
olhou-a. Ergueu as sobrancelhas e meneou

-com a cabeça negativamente:
- Não tem dezoito alias.

- Mas só faliam dois dias. opinou Lu.z
vendo que tudo iria cair por terra,

.

Agora foi vez do juiz ver a car e'ra.-
Piscou um ô.'110 e disse: - pode entrar.

.'",
Luiz suspirou aliviado. Guardou o do-'

cumento e Só [aliou um hino para dar a sua

entrada no cinema. Porém, con udo , todavia,
entretendo. era um suieiio de azar. Ali na

s�a frente' estava seu pai. Com olhar amea-

',.çador. : L
"

L'. mIara?' One fazer? la levar uma .bronca

dos i;jferno.;' Como explicar sua -p, e,\e ça a-

li.
.

L

Suava frio. O sangue subiu-Ihe ao rrs­

lo. Por fim deci lu-se. Recuperou-se olhoü o

pai e como se iõsse um amigo quaquer fa­
lou.

_: Boa noite papai. Se o senhor me

mandar embora daqui, eu vou. Mas em lima

coisasvou contá, para a mamãe que o se.Jior
assistiu um filme "assim".

- Venha meu filho - disse o pai sor­
ridente, sabendo ao certo que a chan agem
eSlava bem [eita e daria cer o - Va/nns en­

trar que o negocio aqui vai. lo" ar.
E jUl1íaS assistiram ao filme. E junlns

voltaram ao lar.
Qúe pai bom que te ,ho - dhe (! �ma

mne - P!e foi me busrar ltí no Co/égh.­
Conseguindo com isso uma gorje,a do pai.

�l
. �

\

i

para quáiquet pes- ·1 3 milhões de
desportistas

usam

OME,GA,

Para, qualquer finalldade
S(\l'l.. Pl'l1'à qua1"",,1' 1"0''''1'.
Gravador portátil "mini-cassette";
Levíssimo, prático, de fácil .manejo, acabamento
esmerado.

.

,Por tudo isto t> o gT::lVRnQr "mini·cass,ette" o

mais comnlf>to," o mais versátil e o mais acessível
dos gravadores.

Só na SUALJ\1P.IIRTJI, lTf'C" c"mn1'a ,o "mini­
c"ssetté" em 24 planos de pagamento a sua es,

colha.

SUAl'VR.A �IA
sabe tJ1do sôbre som

- Foto Clne - EI"trôn'f'q - Di<:p'rls -

Rua 15 -de Novembro 1340 - BLUMENAU

":"TV COí=IGADÀS DE'
SANTcA CA_TARINA S. A." Se ainda não conheée o Sea­

master, saiba que sua ve;(chegou.
Com ou sem ca·lendário. Imper-' .

meável. resiste à pressão 'súb­
marina até 60 m. e é de extrema'
precisão. Modelos automático e

de. cord21 manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidáveL
E nosso plano 'especialde pága­
menta facilita a sua cO�llpra.

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
São convidados os spnhf)r<?� :Jci'1"i�tfls rled"':�nrieihrle

l:lTlônima para a Ao.sembl�h Geral Extraord'iniíria a reA­

Iiz�r-se às qui-ze (J 5) hor'lS do dia tri'lta e um (3J) de
Julho do corrente ano, em úma (bs s"l�s do Teatro
Carlos Gomes. sito à rua 15 r1e Novembro n9 'L I 81, na
cidade de ,B1umenau, para discutirem e de!iberarem sô­
bre à seguinte

'Conce<;sionário autorl-'
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOA'RIA
SCHWABE

de Oswaldo SChwabe

Duas lojas para me·
lhor servir

Rua,15 de novembro,
170 - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
{28 - A TRADICIO-
'T AT,

ORDEM DO DIA

19 - Al,mento do c�pi'�l sochl e conse1uc:ltc alte­
ração do art. 59 dos Estatutos SocLis;

29 - Assuntós diversos'do ilfteresse Social.

Blumcnau, 22 .de julho de 1%8

DR. WILSON DE FREITAS MELRO
Diretor-Presidente.

RECEITAS espinafre e 3 colher:s, das,
de s::Jpa, de queijo parmesão
ral:ldo, misture ràpidamente
e retire.

'

43. et pl: Espalhe umá ,ca­
mada de crcmt! de espinafre
s<lbre tôdas as f ,tias de pão
e arrume numa travessa

grande, Sôbre cada fatia co­

loque um filé de peixe. Cu­
bra tudo commôlho de toma­
te aceb;,Jlado, b:ôm· grosso e

saboroso, polvilhe com bas-,

tante queih r_lado·e sirva
em s..!guida

PEIXE COM
ESPINAFRE
1/2 kg de filés de peix,� da

preferência, 2 copos de leite,
2 ma�os de espinafre, 1 li­

mão, 1 dente de aLo, 3 â 4

ovos, pimenta-da·reino, . SE.l

fatias de pão de fôrma, m ,.n­

teiga, farinha de trigO, azei­

te de 'oliva, queijo parmesão
ralado.

MANEIRA DE FAZER:

la. etapa: - Tempere o pei­
xe com caldo de limão, pi·
menta-da-reino, sal e al)1o so· ,.

cado; deixe rep:msu' por 1

hora. Escolha as fôlhas de es.

pinafre, tiVe em água corren�
te'e leve ao fogo para coti­

nhar com um pouco qe água

Retire� 'ponha para esco:r:re.r:
peneira e esprema mctitô

bem, C·�bque o espinafre sô­

bre um.1 t':'bua 'e bata até

que fL1Ue d�sfeito. Utilize
um3 L1ü de pã) p1ra cada
filé, de peixe, p ...ssl,mdo, em

. cada uma, um pJUCO de man­

teiga; e leve ao fÔl'no patã-
. torrarem ligeiramente.
2a. etapa: Retire os ,filés do

tempêro, enxugue e passe,
um de cada vez por farinHa

e, em seguidá, pdos ovos ba­

tidos 'como para pã-de-ló.
Frite aos poucos, em azeite
ou óleo quente. Assim que
forem ficando prontos CihO'

que si;bre papel ob30rverdor.
pára perderem o excesso de

gordura..

. 3'1. etap'l: Misture q leite
com 1 112 colherês dás de

sopa, de farinha, junte 1 co­

lher', d.as de: sopa, .cheia "de
m ,nteiga,tempúé:coID saí e

leve ao fJgo (mexendo Sem·

pre) até engrossar. Deite o

'CINE BLUMENAU CINE BUSCH
HOJE, dia 2�, 3a.fpi1'�,. às 20 horas
Ele. o impagável JERRY LEWIS, na
mais m"ll11e<> com "-dia de sua carreira!
Com MARTHA HYER e DARREM
MÓGAVIN em

O DEliNQUENTE ,DELICADO

Prêmio "Othon D'E�a" para 1968
Base do CONCURSO, DE

C O N TOS promovido pela.
Academia Catarlnense de Le­
tras, sob o patrocínio da �re­
feitura Municipal d,e Floria.­
nópoUs.
i , A Academia Catarínen­

se de Letras, sob o patrocínío
da Prefeitura Municipal de
Florianópolis, institui, para.
entrega em 1968, com âmbito
nacional, o "Prêmio Othon d'
Eça," à. melhor coletânea de
contos inéditos, em número
de 5 (cínco),
2. Aos três primeiros co­

locados serão dístrtbuídos
prémios no valor de NCr$ ...

2,250.00, assim divididos:
NCrS 1.500,00 para o ln colo­
cado; NCr$ 500,00 para o 29
e NCr$ 250,00 para o 3°.
3. Os, trabalhos deverão ser

remetidos em 3 (três)' vias,
em papel tamanho ofício, da­
tilografados em espaço 2, sob
pscudônimo, até o dia 31 de
outubro do corrente ano, à
Academía oatarmense de Le­
tras - Casa de Santa Cata­
rma - Caixa Postal" 912 -

Florianópolis. ,

4-. A identificação (nome e

enderêcoj deverá ser colocada
em sobrecarta fechada, e esta

anexada' à coletânea de con­

tos do candidato.
5. Será. desclassífícada a

obra cujo autor se denunciar,
íntencíonalmente ou não, por
qualquer referência contida
no texto, sendo vedada qual­
quer apresentação ou notas
introdutórias que o possam
identificar.
6. A concessão dos prêmios

será feita por decisão da Co­
missão Julgadora, cujos mem­

bros. conforme critério a ser

adotado, serão designados
pelos Presidente da J\.cadem;a.
e os seus nomes anunciados
antes do encerramento das
inscrições .

7. A Comissão JuÍgadorá
poderá decidir que a nenhum
dos concorrentes sejam os

prêrníds conferidos, sendo es­
ta dedisão irrecorrível.

.

8. A identificação dos au­
tores será feita após o jUlga­
mente, não se devolvendo os

originais.
9. 11: vedada a participação

no concurso dos membros da
Academia.

10 . Os casos omissos serão
resolvidos pela Comissão Jul­
gadora.
11. O ato de inscrição im­

plica na aceitação tácita das

presentes instruções.
Florianónolis, junho de 1968.

.
Nereu Corrêa

Presidente da Academia Ca­
tarínense de Letras.

LiVROS
CUHti_t;l'uUO ue J.lúLc! e L.U,);j­

pital, ém:�beça agora as 11S·

t...s Ú"S 11 vL'O:; 11L1" Vendl(1()S
nus l!:...tados UIÍidos e II<) I:H'a­

!iH �U!ll �.,U.L·vi�.l. u, o :SeU

let:l:llL� livro. �'L.llH .. Hl .LU­

nI ...�lll!e nJJ.l<.!-t....Úl.;t.lL ..... ll..... L...:.\-e

um SUC,-,SSo ta" lapidú qU"'l1-

tu ",ste livro de iut.,ur' üal­
lt.)'. L"n"dúU a ..>1 Ue: 1i!�r�o

d... 1900, nu niesalJ tiL... e,,,d­

Va em setuHo 1"'0"1' lluS .•1S­

taS ti"', BeSL .,,,!1c<,, U_." -,-,,�,a­

dos Unidos e, uma .sem .na

,{d�JJu�s, Ja "pAi'cd.. ·11ú, .J!ü-
'meiro lugaf. '.

' ,

.'

·.,e Vv(;" e'.um idos milh(es
que leram'Hotel, iloS,__;lcál e

V uandu para
_

� • eri_,;o, '�aye
,o 'poi'quê dé t..tl 'suc'esso: l-iêli­
ley, muis 'um ... VeZ, COlOcOU

'tacto 'o Stl1.1 't�'l1.!�L") ue 'toma­
dor de estórias' do colidlà- .

no· nest�' romance,- a· fim i,le
leviu", Vuvê a<Js cenlruS net­

vosos que c�hh:ol;'m 'um mo·

dernd AE�.ÔPORTÜ. O xe­
suitado; uml leitu�a sem es·

calas; "cheia ·de' suspelíst!, e
calor hum ,mo'..

, lViE.rtDIG'J, ,. HOMOS�E:m­
ÁL E ·LADJ.ÃO" Jean Genet,
o último dos 'es�rit;)res mal­

ditos, . na, tradição de Baude·

I-aíTe"1! TlimbJud, tornou se

um dós, m.,iores 'escritores
do '��nd'a: oiÍo vêzes �Ón.
denadq, d{} p, isão ,Jea11;-Paul
Sartre, AlbeFt Camus e Jean

Coct�áu 'f.JràlÍl tirá·lo para

colocá-lo no lugar de D1Á­

.Uv JJ.r<.: lJ,\l L......v_,AO con­

quistou nas letras da Frún­

ç ...... TcrrivdrneIlte verdaciei­

ro, êste é, também, ual dos

�n" l'U� m�is . tÍrÍc:os do nosso

séeulo .. (vvltaremJs com um

nov,j c�m_nL.do da oura ue

Genet)
ADvLESCENCIA O

Drama de uma Idade.

Pergunt.,lpos: há da Rarte
dó c.uulL.. , ulll esfôrço cond­

nu&do e sincero p_l'a COlll­

precnd�r e auxiliar a ado­

lescênda? Respondam,)s com

'sin'ceridade.
'

Jà, tentamos

'(;ompre�nder.lhes' a pronle­
niãtica de' vida? :Já fi:lelilOS

álguma' coisa para, realmen·

te, 'ajudá:lOS'? O lar e a t.�-
. colÍ:t téin pl'octir<ld:> amj_J ...l'..i­

.

ios/ compreendê·los e ol'i!.!u­

tá-los, como seria de eSl)e­

rar!. De nossa parte pode·
m)s responder: NAU; iN .... E·

'LIZMENTE, NAOI
É serill tã� fáCiL . _ Ao i�-

. . .'

1Íés de rep;:essão e oposiçào:
�o�preenção; ,de .:ibandono:

simp"tia:e amiz .de; de hos·

tilidade: .amp�ro,
.

amor! B111

resumo: ;Cü"MP",EENDER.
E para �ompreender os ado·

descénteá - nossos filhos, e

nossos :-edueandcis, 'nesta sua

idade' uramáfica reco·

mendá·se· lllUito esta obra

do
. p'Í-(Jfe�sor' IMJDÉO NÉRI­

C!:
'

Adpléscência"':_:_ o dra- .

má de um� idade.

LOJAS·ZADROZNY S/A
COMÉRCTO li' "Rli'nvF:SE"'"T:<\ÇOES

BLUMENAU - se
ANUNCIA () ROTEIRO DO CANAL 6

. 16,00 _ Invasor�s da Lua
16.20 - Filme
16.30 ___: hmaia e a Juventude
17;00 .- Os' Beatles
'17,10 - Anjos do Espaço
17.15 -. Tevelândia
,18.�5 - Atualidades Esportivas
18,40 -'-: Eventual
19,00 -. Telenotícias
1-9.20 - A Grande Cha�ce
20,35 - Ó cOração não envelhece
21,10 .:_ Os Invasores
22,19 :-- O Tempo
22,1� - Jornal da Noi!e
22,40 - Futçbol
--24,00 - DP Manchetes

E lembre-Se:
No. 15" al1iversário L, Z" o Ín'emiado é você
SorteiOs no dia 27 de julho:

l° prêmiô I televisor "Semp, 23"
2° prêmiO - I bicicleta l\'Ionark

'

IN.8TALACõES DO
""

CIDADE

--

Lauro Lere

Comunicamos haver sido nomeados distribuidores
exclusivos das

TINT/tS
'

LfJX,FOBDE nl Qutomovei's i

SOCIEDAD'E MERCANTIL SOME LTDA.
RUA 15 DE NOVEMRJ'o 1139 - BI,UMENAU (Se)

AN IVERSÁRIOS

Colhem flores hoje, as seguintes peSS01S.
Mirabel Berenice, filha do casal Adãl­

bcrto (Mirabel ) da Cruz;
o particular amigo Luiz Carlos Bedus-

chi;
Jorge, filho do casal Olímpio (Inês)

Moriiz;
Otília, filha do casal Jacinto

. (Judite)
Bressan;

Mário Maestrini;
Lady, filha do casal Harry (Olga)

.Brelmer:
Edernar, filho do casal Arno (Lourdes)

Nogueira;
sra, Vanilda, espôsa do sr. Carlos Ha­

dlish ;

Itamar, filho do casal Nelson (Lindau­
ra) Espindola;

Ademir, filho do casal Vergílio (Car­
mem) Campestrini;

sr. João Francisco Reincrt.

EXPOSiÇÃO
Realizou com grande suce<so no g:ll­

pão cabeLO do C')légio Sanio Anlônio. ele

sexta-feira a domingo. a H EXPOSIÇÃO
FElR >\ DE PaI.;180S DE BLUMENAU.­
E uma promoção da Associnçiio Blumenau­
ensc (le Criadores de Pombos (ABCP) cnm

, o npôio do G0vêrno ES'adllal, Dr. Ivo Sil­
veira, do Govêrno' Mu' icipnl. Dr. Carlos
Cuit Zadrozny da I'1dústria e Comércio. O
certame ,l'em por fimllidade, incrimentar o

, esporte columbófi'o nesta região.

CATÁLADO

Ao vi<;it�rm"s a Exposição fornos re­

cepcionados pelo sr. Jan W. van de Meel'e,
que nos presenteou com um catálago comple­
to sôbre a Exposição, bem como com 'Re­
gulamento da m�sma. Téceu ainda pequenos
comentários os qu"i� não deixamos de' :mo­
taro lan é o atual Presi 1ente d� A.B.C.P.,
substÍ'lJindo o sr. Geor�e B"t:1tÍ-l. Enquanto
que o sr. Glbriel PamploTw é o Presidente·
'de E\posição. Destaco a organização da
Associ' ção. Jamais vi outra tão bem esque­
matizada.

POMBOS
,

Os pombos expostos são divididos em

çliversps grupos, corno por e' emplo é o Gru­
po T, que é de pombos de côr'. po suindo en­

tre ê1es o pombo gêlo, Pombo Aza, Lahore,
Pombo Escudo. H�lvendo aiõ1da os grupos de

pombos de tamar,ho, gali 1ha, papudos. exó­
ticos, tambor. ,camh�lhotas, ,atli vôo, correio,
verugas e diversos. Os ali e':postos são' real­
mente "be!loo;':, havendo também 'uma Com­

petição de Prêmios aos melhore'. Ao todo
são 28 expositores. alguns de São Paulo e

Curitiba, sendo o restante de nossa cidarie.
Entre os de São Paulo, encontramos o no-

, me do sr. FríÍnco, Neri, :nom� f,a'mi!iar, que
não me ocorre agor.a ,de que,pane.

.

VISITANTES
É grande o número' de pessoas que vi­

sit;,ram' a 'exposição. Divtrsos IUri'las que
al!0ra t:egressam ao lar m'1Ís encantado' do

que nunca com a cidade, que agora tam­
b..:m é de pombos. Para ilustrar apeM1S, pa­
ra alegrar os que leem agora a coluna, num
dos viveiros, ai"da que pareça ipcrível. en­

contrei urna tartaruga, esnobando os pom­
bos e os visilantes. No m'tis tudo de bom
aCO"iecen para a Exposiçã'1 Feira, restaT'0.o
apenas enviar o� \ln�"s rle parabéns da CI­
D.\DE De: BLUMENAU

OUTRAS
En're pe,sons cOT'heciclns. e�con rnm"s

o cirurgIão dentista, Dr. Clemens Kre ZS('h­
mar que é Relações Públicas da Expo·cição.
T�rT).bém George Buatin. Gabrie' Pamp·ona,
Heraldo Zutler e O particular Je's Je"s�n,
amigo de Colégio, do mesmo San�o Antônio
em anos pass:ldos.

NO OlíMPICO
Agradável o coquetel oferecido pelo

Grêmio Esportivo Olímpico, por mo ivo do
lanç�me.,to da GRANDE JOGADA, pro­
moção idê'llica ao que o Palme:ras EC. es-

1(1 re'lliz'mrlo, Ser"ido na ocasii'l "whisky"
do bom. Confraternização de amigos.

ALMôÇO
Logo após, O Presidente M:lrco'ino con­

vidou os presentes a tomarem Illgar, antes
'na "bicha" para "o pe!!a" do feijão 'e OCII­
pr,rem lugar na mesa, Notamo, no preparo
o "s\!mpre" presente Vaimor 8e'luschi, que
caprichava nos pratos. E':plicando os por­
menores da promoção, falou o Presidente
do OFmnico, Dr. Marcolino. �e�do seguiclo
do sr. Dias Menezes, da PORVEC que é a

fi"ma promotora e de vendas da promoção.­
Dando destaque todo especial, o Dr. Aldo
Benjamin de Macedo teceu elogios a famUa

igrená.,

PRESENTES
Presentes muitos, e de pre"e'l'e o O'ím­

pico ofereceu' aos convidados urna bandeira
na'; cores do clube. Muito disputada a b:m­
deira na Clcasião, todos a queriam e havia

,

poucas. Hoje tem mais para os" que não a

,
'

,. - .... _ .._--

HOJE - Terc�-feira - às 2G hl)ra�
Em Última exihição nesta cidade da
comédia que está agradando a todos.
O' filme alemão em côres

O MAR AZUL E VOCÊ

DAS BLAUS MERR AND DU
Fn1!racl'lda, maluca, divertida. Dois
brotos diahólicfls numa comédia atra­
palhada e maluca. e repleta de músi­
C'lS e romances. última oportunidade
para· você assistir esta maravilhosá
cf'mt"dia dn m"ôP"11n (':npm� a1Pmão.

,

Mais um lançamento do Cine Atlas.

AMANHA: Lanc<lmpnt-o do magnífico
dOCUlll °nt,,; -..;" PTTl cr)l'PS:'

RASTROS,NAS SELVAS

.. '", .. "'* ".,'''''''' r, ..

receberam. Presentes pessoas ligadas.ho clu­
be, imprensa escrita e falada, e .coavidados
especiais. Mais uma' vez parabéns ao .Olírn­
pico pela Iniciativa conjunta com o Clube
Atlético Paranaense, aos cozinheiros e uma

colher para o Alcides Machado, como-sem­
pre o "centro de mesa".

NO HAVAí

A promoção é para o dia 5 de outubro
próvimo, encabeçada pelos Contadorandos,
decididos, a oferecerem bons, espetáculos na

cidade. "Baile no Havai" é o tírulo, que
há mais de três anos vem marcando pomo
nas promoções sociais da cidade, pe'a ôiima
decoração que sempre empregam e pe:a ale­
gria que reina no salão de festas. O local
é o Teatro Carlos Gomes. '"Lembrando· a­

penas o criador do nome, Aldo Altenburg,
nosso particular, agora de bigode.

NOITE ALEGRE
Mais alegre do que espe'ravamos.- O

jnntar típico no Salão Centenário leve tôdas
as mesas ocupadas, quer por, pessoas da so­
ciedade local. corno de turistas' que achamm
encantos. ° 'chopp foi de grande "saídn" e

boa "entrada", principalmente o preto. Tal-,
vez por ser coisa nova, foi mui'o so;iéilado.'
O jantar, delicioso. Bem servido pelas ';;Í­
ro1esas" gentilmente ce(lidàs pela Compa­
nhia Jensen. A decoração recebe de nós a

nota máxima. O conjunto de dois bando­
neons e contrabaixo, idem idem.

O BAILE
.
.

No salão de festas, a alegria es!ampa­
va os rostos de todos, expressando cada qual
o mais simp.'tlico sorriso, 'contentes �ór eSla­
rem no acontecimento. Logo :que a bimda'
Araujo Brusqlle iniciou os primejros ,acordes
da noitada, surgiram pares:e pare�', quer a

vel�a guarda, que rele�br_ava,os bail�s , de
antigamente, quer os Jovens, que

.

tlveram
urna réplica do Canecão. "Polca, marcha,
valsa e etc. Ritmos alegres ',que de,perlaram
nos dançarinos um contentamento geral'-' F.Qi
vez da banda e da 'praça, que viroÍl' 'car)la­
vaI.

1

ANOTAMOS'
Num "debut" todo esp.eçia], �'�ciuel�""

m�rcha marcou para o, sr. FiuZll. Lima, é stJa:
filha Eliane. O par "'impou ó salão, tão bem'
eram seus passos. Ela:, "very verto /tírica. ,

Numa mes'a "redonda" o 'Coronel Cmte..
23\' R I. Taborda e 'Si'lva e, espô..;a e o 'Dr.'­
A ry Taborda e espôsa, davam. a:'n011l ,"sp)",
de alegria. D,mçararri muito.

"

,," :"
,

"

Noutra notamos ,o casal sr. e sra. Ingo
Heri··g. com fi ale!!-ria Ól1e �lh�, 'é PeCUliar, .:

Marcando ponto o Desembargador Dr.
João de Borba'. Recôrdar ê'. viver os :velhos '

tempos do Carlos Gomes, com ,bai;es iden-:
ticos. .' ',,' --, " ê.

Todos alegria. 'NÍC'Ófá:ll: Elóf-do-s::Sáritos '

e sra., êle com chap�;'i :yerde: Lo�».h!,,-�:paul, '

STa e '1 !<im ... itic'l f'il1\�" Qerrn"",,,,;',:P1:f"'rn�r'
. e s�a. Herbert MullÚ"Hefi�g/ u� dçls�idea­
Jizadores da festa. Heinz Har',m,:nrr,' \'vtlIY
Mischur e sra. Todos :àprovei'an_d'o ;A'!l1ín,i­
ma nota que era e1]t9ad�' pela" Band� :para
se fazerem presentes na pista de ,danças.

Agostinho Schrarri' e sra:' festejavam o

189 aniversário da Casa 'Flamingo� êle' ce­

dendo o ch:"péu "para a filha do. 5r,,).0 har
Paul. que ficou "demás". 'Agoslinho' levou ó
pe"ócio a sério e não perdeu ,u'ma nota mu-

sicaI.
'

Presenças jovens de Roberto Laus e Ro­
sangel, sua irmã. Vilar Mayer, Jenis('íl de
Florianópolis. André Luiz Sada, Com a cos­

tumeira simpatia. F'ávio de Ãmeida Coelho,
J an Zadrozny e amigos.·

.

.

Com o desfile da': Banda nG salão, a

alegria aumentou em mtÍito.' Formaram-se
cordões, iguais aos de carnaval (não' :.deixou
de ser um carnaval)" com os 'pares 'unindo
braços para Um cirCUlo O'l banda; que este.
ve ótima do começo ao fim,

,

.', �
.

PAPO
Inici?m'is com o sr; Antõ!1io Renert,'

p�ra mais tarde continuar com O s'r. An<ônio
Pacheco, Tonico, ofereceu ãs bolÍs· vindas e'
mantivemos um breve "blá blá blá';.,

Presente também. sempre a�egre. ° ve­
reador Wolfgand Werner e sra., que se di-.
vertiu' às largas. z" �

Notllmos numa me�a. mul-o elegante,
o casal sr. e sra. Souza'Filho,'apl'eciando á
noite e participando ,da 'pista.

IM'PRENSA
A imprensa como semnre, registrando o

acontecimento. Nóbrega, Fagundes e Car­
valho da "nova" Alvorada no lado direito do'
palco, enqu'mto que ,do outre, Marinho e
Galiani da Difusora e muito solitário Ede­
mir de Souza, com bnné, da "onda 'cer�[l" da
Clube. Pe�so�J d� Nereu também presente,
sem contudo Irradiar o baile. ',' '

Na mesa da Difusora e Clube'· onde
a alegria é (udo, surgiu o enignia.� Seria
Baile no Havai ou Baile NilvaJ. Moacir Ga­
liani que O c'iga. Ele leu o Cartaz.

,

,ApoJiná"io Temes dã Nereu esperou. o
"m�lhor hino" da Bardá/paiu, ;en'trjr-', ,'no
salao. Lembm que ele. recenfemente:,reQebeu
um gracioso título, de cónc�úú'ida :lirm'â far.
maceutica. C utro dia contlimos..':, ' :' ":-::

"O EXPREf:SO DE VON 'RY�N"
Cinema:::cope e Technicolor

Nunca o Cip "ma mostrou antes Úma
tão extraord'nária aventura,! Para
que milhar <; de homens , pudessém
avançar ser, perig.O, foi preciso que
um sÓ7inho 'lrriscas�e a· própria vida.

• para abrir ( lminhol Os perigos e a

aventura ell'ti:izanté do expresso de
Von Ryan, "lmado nos locais 'autên­
ticos onde ('> incidentes ocorreram!

-'. \

��

)-
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Saia �l�
Praça da

TERRENO
Vende-se um, lncali­

zado na 'Rua Guara­

mirim, a. 40 m da Rua
Dona Franc·.sca, me­

dindo 14x45 m. - Inf.
na R.ua Dona Francis­

ca, 2.231 - Joinville.

de Televisares
Autorizado peía

Phmp� e

General Ele'drie

GOROINI65
Vende·se em ,ótimo e�­

tado, ,c/25.000 Km. T:-atar
n Rua Visconde de'

Tau-I'�f' a "

. ,nas, ;�7 � J01nV�����
,

as
R,!O (VA) - A Secretaria de Imprensa da Presi­

dência da República distribuiu a seguinte nota: "O
Conselho' de .Segurança Racional, órgão de assessora�

�lrientó do presidente da Repúbilca, esteve reunido dia
. "11' á fim de apalisar a situação geral do País e sugenr
as medidas llI:.cessárias à preservação da segurança m-

'"tema.
.

, Empresários
Vão Debater

Seguros
RIO (AJ.'\i)' - o Presid�nte

do Sindicat{l das Emprês�s
de Seguro do ParanÁ,' Sr: Ma­
r�o Petrelli, informou qu·� se­
gurad:>res àe todo o País (;s­

tarão reunidos em C��riÜba,
'em setembro, p 1'a form,:..:.l. r
,sugestões à regul '1mn']ta�ão
dos Seguros obl'igatóIÍ ;s que
.áinda estã{). em vig,r,' Acen­
tU0u que o encontro d '\rã

:oportnnidade a .tlm·"rme: da
,e\''!luçã'l d1 r.tividade em 1'1}-,

l"f'ãn à vida econômÍf:a . do,

P', ís e a um� bmada de po,

s;piio prn 'dof s. de 11m C'l·

mbho priv""ids1,1, dl'ls'aTJ'lo
.ll nr':l)puP'"ã '} que ã �sl'··tizá-

'. çiio do i'l�guro de aCÍ.d�'1+�,.
d'l h'ub:Jho tro.liXe a todo o

o seu Í�lh') que obteve boas notas' na escola.

merece um, das lindos

GLOBOS GEOGRCL.\FICOS
que temos em exposíçãc em nossos varejos,

PAPELAJ.ÜA CRUZEIRO
Rua do Príncipe, 460 e Roa Dr. João Colln, 154

- JOINVILLE.

TORES

I
uã;j,=..�ft1íii';;m"_hhÜ""'''J1''''''''''''8.. '�''''"'''.''''in

!SlOiT'll'I CAR�INTEfROS . i I

I
. Precisam-se I

i .

Tratar no Travessa São José, 226 -- ii
1 JOINVILLE. .

I�IJ�,"ff%rl!'I't",."ii' tiUC#fi"'#,"71"D"" Ii •• ' Oi"" ,�!

... O.K.W - B&:lCAR

Compro de 64 à 67. Te!efonar para
2171 - fa!ar c/FAStA.NO Joinville

Clclilibrio e boa vontade na

an,üise dos fatos.
Agora contudo, eles se

agravaram e caracterizam
nitidamente um estado cün

tra revolucionário que deve,
ser combatido por todos os

meios para que a revolução
não se frustre. Assim. apre­
ciadas estas circúnstàncias,
o s"nhor nr"'sidente dR. 'Op'­

publica decidiu: 1) ratifi­
car deç'são . manifesta�a
2.0S govérnadores de nao

permitir paseatas, bem C0-

mo de preservar em toda.,
S;1:'t penitude a ordrm pú­
.,nica, a tl"'lnquiildade f",,�"I1

_

e o respeito a autoridade
p"'ra iS'iO n!': rnin'd;l''ls m'-

1i�'l1,'?S p da Justiça tom '1-

rão todas as provjdpnc:"'s
TII'cP'<sária": 2. a aualquer
tent:ltiva de ·rptorno a at-

o mosfera de agit::H;?o, o gn­
"êrno TlPO hesib.rá em "rI')
t;))' se nf>c"ss:'il'io, medid'S
e:,·,..p��·�i"n·"ds Drpvist�s na

c c,n st.jh]; c;:; o : :n f::le"', apele)
;otOS rf'spo'nsaveis pelos or-

1';1'os de cnm1micl,cáf) srC''ll
y-.'l't"'''' cr1P i�fn1"m�m p."T'1'.�-.

t�!mnte 11 fim de (111e n;o se
c'Jn'l1prt"m I'm instrumen­
i f''' de 'dp,!';orde!"l e se' q nl "11

t:êln o c';mi de cnl1fi'tn"'t
i-nrlj"p""'s""el a troref'" no
df's�nvn1"jm'pnt,f); 4) r"'''' fi r­
I1:nr ::l disposiçf'io de atinrrir
O� fil')� e nl'OD0�ito revol u­
r_''''''n'';r1ns �tr;'tTnS fip �",;).O
d"clsiva .das Fôrças Arma-
('as.

O'PERADA
A ATRIZ.

LONDRES. 22, CUPT) .....:. A
atriz E1izabeth Taylor des­
cansa. bem e se encontra. 'em'

, e°taéla l'atisfatório ,depOiS da
,0PéraçÉo de cirurgia abdomi-
1""1 realiZada nq, Clínica' de
Pristone. Porta-voz' da' da
I"'''_''r'' r1\"'�e NllP' a famosa
a' riz deverá permanecer dU-,
r"Tlte a.l�um temno hospita'i­
zada. O espõso Richard Bur­
ton visitou-a depois da in­

t�Tvenç§.o cirúrgica, a segun-
�... .....;;. ...........n ...........� .ri� ,,-l'f1,"u" q(;:I''t'''t,�._
!1�� Não foram rpvelados de�'

ta-ll'ieS;'J!lórém�bas, as 'ope­
r'1,cões foram qualificadas ,c'o-,
mú cirurgia, feminina. ,.

inda Econômica ao Fxíerror
1" .... RHpTGTClN (UP!' - À Câmara de Represen­

tan tes dos Estados Unidos rejeitou por 115 votos r,-",-
1,._ -ao , um projeto de suspensão da ajuda norte-amerí­
("111" f:''' "',"tE'rinr pelo prazo de um ano, depois de ouvir
a advertência de que essa moratoría atetarta, entre ou­
L.IJ� , •• ', fdl!l:)S excer nos a Aliança para' o Progresso.

Na mesma sessão. entretanto, a Câmara' cone r­
dou em dmunuír em 350 milhões _:_ um bilhão e 127
mi;hões de cruzeiros novos - o fundo de ernprestímos
p!1r" o desen .olvímento do programa de ajuda, para o
qual o governo havia solicltado 765 milhões de dola-
1'''1> - dois bilhões e 463 mítnões e 300 mil cruzeiros no­
vos.

D""nnt,e D rlp"qte. o r"Dl"e­
sentanta Cornelíus Galagher
advertiu que a moratorta no

programa de ajuda produzi­
ria um "estrettarnenrov no

mundo e forneceria um novo
e poderoso argumento aos ini­
migos dos dirigentes progres­
sistas da América Latina.

Anteriormente, a Cãmarn
t-avía rejeitado uma propos­
ta do representante H. Gross
para limitar o programa de
assistência aos 'paises de ou­

tros continentes. incluindo as

parcelas já designadas, Gross
argumentou que os Esta(os
Unidos têm ajudado -por mul­
to tempo governos de todo o

mundo, e seus esforços não
resultaram nem em amizade
nem em paz. A mora'oría
proposta por Gross seria de
um ano sómente.

Defendendo a oontrnuncfio
do programa de emprestrmos
para o desenvolvimento, o re­

presentante republicano Og­
d"ll Reid. de Nova Iorque,
afirmou que o programa é
partãcularmente urgente em,

virtude do rápido crescimen­
to , demográfíco em todo o

,

J",'m"'o. "Dentro de 15 anos,
somente a América Latina

terá uma população 50 por
cento maior do que a atual",
disse Reid.

Por outro lado Wayne H'ls,
do Estado de Ohio, queixou­
se de que parte da ajuda exter­
na norte-americana favorece
o" riscos. "\oluanao se fala ern

ajudar os países da Arnér-ca
Latina, quem realmente reee­

h" essa ajuda?" - perguntou
Hays, acrescentando Que I)

))l'Pgrama estaria contribuindo
.pnra que se desencadeasse
"uma tempestade" por causa

dos dólares que vão parar nas
mãos de "alguns milionários
latino-americanos" .

Verba para d,ofe�(1
A Comissão de Orçamento

da Câmara aprovou, também
uma lei concedendo 72 bi­
Jh/'ips e '),00 milhões de dóla­
res - '232 bilhões e 484 mi­
lhões de cruzeiros novos­
para financiar o esforco de
defesa dos Estados Unidos,
inclusive a guerra do Viet­
nã, no atual ano fiscal.

o projeto - a maior me­

dida financeira submetida ao

Congresso - representa cer­

ca de cinco bilhões de dóla­
res - 16 bilhões e 100 mílhôe.
de CTll"ph'o� novos - ou 6 J

por cento menos do oue soli­
citou O presidente Johnson

Trabalho da Mulher
Casada na Alemanha

, BONN (Impressões da
, Alemanhaj - Os r=snltn­
dos de um inquérito levado
a C'lho pelo JVi",jst,�ri� "',,­

c.eral do Trabalho em Bonn
indic!lm ql1P de um total­
de 10,6 milhões. de cIl.S'3i<i
que na. Eepúbllca Federal
da Alemanha- vivem de SR-

,

1" rins OU nrdp.nados. <14 mi­
Jhóes a.ufereuÍ renda .dll­
ph. Signjf'ca isto .que em,
('�da tercoira famma a es­

posa também exerce tima
atividade rem1ll1crada, COll
tribuindo ansim l)"rlOl o ,,'n.

vamento do nível de vida

da fnmllía. E' int.erp<;�'1nte
«ue n=stas f?míli!1R dI' "r�n­
da dupla" o marido ganha,
em meç!ia, 11.500 marcos
de sal:í.rio ou 'ordenado bru­
to (2.875 qolares) > enquan­
Vr a .sua mulher ganh'1 't-

1'f'l1'1<; 5.650.m�rcos (l.412.5
ç,All;lr.eS). A djferença. expli­
ca-se pelo fatr) d"! "5 m·l·

ri.dos exprcerem quase spm

pre at:jvldades de onerarias
('11. �mpreg:�çl,os, ,es1.J�(:ializa-
,rl�" P''''''''11;'O .,s m111hp,,�,s
se dad'ci>m l)l'!'TJonderante­
m"nh> '1 ·l'tividades com­

plementares.

MAIS TRANSMISSõES EM
'CôRES .Nl\' TV ALEMÃ.'

MAINZ, <IFl - As es-

t_ações .de televisão. da' Repú­
blica Federal da Alemanha
qaer€lIl aumenar as suas trans
mlssoes em cores, a partirA CRIAN(,:A ,éXCrP ê. \'de outubro dêste' �m9. Esta

�lOll,u pi �l,;l;::,cI dt. o:tfllur;:·' '. itlecisão foi tomada recente­

(;annho e (,;lJflljJ"eensao,; . ·.me11.e, por oCa/lião da con1e­

rência da' Comissão de Coor­

,denação das Estações de TV,

FUNDAMENTO'S
PARli� i\ PAZ
BONN, CIF) - por ocasE.o

da conv.:n,,;ãJ da União C,is­
tã·Sod .1 CSU em Munique, o

Chanceler ",lel1lãJ, Dr. Georg
Kiesinger, discorreu sôbre us

prinCÍpios dd política dJ L.0-

vernú Feder�L a qual tinh.l
cumJ fÍih.a pa� e a úis�en<;ao
pi'ÍnCÍl-ios' qu� deveria ser

m. ntidos t",mbém agora, em

seu curso atu,,j m,is difl<..i1.
A rep,iblica Feder.ü uu

Alem, naa encontrava se se­

gundo declara<;õ<)s do Clla11-

celer I\;iesinger - muna si·

tu_ç;;o p."r�aoxJl, por n.,O

ser uma gr<.nde pott;uda 1.0.

litica� nEls por, ser um... d, s
.

gràndes piJtências. indú.>trii<�S

cheg1r, com b)as persp�cti­
vas de éxitJ, a uml sotuç"o
pacífica da tarei", ii ser exe·

cutõ.da.
l"Lll_,uma c_lúllia, nem a

"intrLin:d,:;ência gélid", de

Moscou" desviará o uovérno
Federal de seu pro_ ósito de

"procurar esLb_lecer uma

ordem social e pJUÜca pací­
fica, sem c. pltalação de noS­

sa parte, devolvdldo à Eiro­

pa ..qllilo de que pre,js .. e o

que nossas gel'açÕêS iuluras

esper•. l11 de nÓs, isto é, uma
ordem padfica dUl'adoura".
·:lVlesm.J tr_ tando-se úe um <:a­

m.n'_hJ lungo e p,_;nvso, devi..l·
" se ;"tentar m::pter, as cois.:s

e <:omeLLis. A r.epúi:lllca em mJvhn_nt.). B"nn cor,se­

Federal da Alem"nha tam-' guiu dar • .l;,;uns passos nesse

h·_.m se dLtinguid da posi,ão semido, emb)ra nao em re­

deiS dcmds n.lções; pelO laLl)
., I:a�ão!a Moscou, cuja at.tuJe

de, ter de superdI' um "sta: eontirtua m�is "dúl'a e in-

tus quo". "Temos êste ,11 )550 transigente" do qU'e nunca.

probwma alJ�lãJ; e temos é\e Outra "tttude da LnLo So-

ver com) retl"h',:remos, na
. viética Lmb:::m não se es_ e-

medida de n:Jssas' possL..íjl- ruva nJ p.imdra fâse dl!s a

dad2s." política. Por outro lado, sa·

Enquanto que a Unilo Soo bia·se que a última e de_Ísíva.
viétíca justificava a sua re- etapa. será.) as ncgocÍaçõ<:s
cusa à troca de decl�ro:ls:úls, , com Moscou, Tr bva-Se alO­

recíprocas· de renúncia ao· ra
.

de- g,·n�1ar o �p' ia polido
rmprê�o d:1 I6rça, afirm ·.n- co e mord do m ior nÚlnerQ
do que o GI)Vêl'no alem ..u de povos pan causa alemã.
ainda tinha com') em �iLíb'O Os ulemã, s têm, porisso; de

questões fi.ludamentais da si- fazer pI'! pJstas concret;;s,

tu:>,ção européh, que já te· mesmo se estas só poden.o
ri"IU sí:h S�jlucí·n ,d::s. de se concretizar amanhã e tam-

lado 21cmão era se de, pare- bém deixar bem claro a sua

ceI' que, no moménto e num responsabilidade pela paz ge

futuro pr:::-vi;;L:el, pro:Jlem' 5, óL
import ntes' c(\m') os rela,' ia· .

.. O. fl-hánceler Kicsinger S'1-

n�fh<; " r 1l'1'f.i··;·rã}
.

alema lieritõli: inda que a aüan a

ou às· reg:õ?s além dos rios ocident'l continuaria uma

OdeI' e Npi�se ainda n50 fo· premissa p:lra e3ta politica
mm resolvidos e ,'inda n· (l de pn. Pndh-se m'lÍto bem

podem ser resQl\ddos.
'

N-o velar ctlidadosamnnte soure

obst�nte, o G�vf>l'n'1 F'1d"j.:ll um'! segurança, militar e, ao

pr'pun�a a renúT1CüI 'a f"'rça,' ." ml'sm'l tnmno,. emlJreender
pois somente num clim:! [O um1 pIJlítka qÚ� e�ite o acú·

• UH_co sutbif.üóIio. ,p�der.s�-ia mulo lJerig"so .de tensões,
.

na cidade de Malnz. Não se'
sabia' ainda quantas trans­
missões em cores a mais de­
verão ser incluídas na pro&-ra­
mação.

"Extensão' e ritmo desta
expansão dependem das pos­
sibilidades de financiamento e

serão sempre acertadas de
comum acôrdo, de caso", in­
formou a Comissão de 'Coor­
denação. Atualmente, os dois
canais de TV alemães irra­
diam, cada um, cêrca de qua­
tro horas ,semanais de pro­
gramas em cores,

CIBRAZElVI
VAI VENDER
ARMAZÉNS
RIO (AN) - Serão ve,1di­

dos às cooperativ..ts trití(;(}..

las do Rio Grande do Sul os
arm"zéns da C,Bi{AZE:.\1 que
vinham sendo utilizadas pe·
los produV)res gaúehos que
anterLrmente pertenciam à

extinta Comissão de Ol'gani­
z cão da Triticuitura Nacio­
nal e Armazenam::-nto Geral
segundo comunicação' feita
pelo Ministro Ivo Arzua ao

Presidente Costa e Silva.

em seu orçamen.o de janeiro.
As reduções ditadas pelo

que a Comissão chamou de
,.dificeis condições fiscais".
significam que, pela primeira
vea nos últimos anos, o orça­
mento de defesa norte-ame­
ricano será inferior ao do ano

anterior - em cerca de do.s
bilhões de dólares, ou seis
bilhóes e 440 milhões de cru­

zeiros novos.

A Comissão observou oue

não foi feita nenhuma re­

dução nos programas de
, apoio às forças norte-ameri­
canas no Vietnã. Vaticinou,

ao mesmo tempo, que o go­
vêrno terá de solicitar run..os
adicionais para financiar o

esfôrço de guerra, para o qual
a previsão atual é de 25 bi­
lhões de dólares - 80 bilhões
e 5íJO milhões de cruzeiros
novos - antes' do ;fim do ano

fiscal de 1969.
i
T'!mbém foram incluídos 30

milhões de dólares - 96 mi­
lhões e 600 mil cruzeiros no­

vos - para a producâo do
l,u,.() �a"a WFX-l, que subs­
tituirá a versão' naval do
discutido avião F-Ill.

rrr""T'l'rn 1\' (VA ' - O' rI;r"t"'l"-n"p�idente dt:1 Banco
ppqinnal do Dpsenvolvhnentci Fconômico, sr. Jorf!€ Ba­
l'''t Miranda. dp. ,n"���gf'm ]lnr Curit.iha, re�re�sando da
GUi1nnh'1ra para Pi\rt.n Aleqrf' afirm"" '1111' "pstnmn"
f'spf>ninflo nllp.,o pre!lidentl'. Co!>t,a e Silva h[liy.e o df'.­
('rptn nue d"rij ::1<; normas np ela,horilJ'ão dE' nl"niet.f1,<; de
turismo. e fixando a participação dos agentes finan­
ceiros" .

RELIGIOSOS QIJEREI\1 l\iUDAl�
MENTALIDADE DO CABOCLO'

A modífícaçâo da merrtaildade do caboclo arnazô­
nico, "que precisa libertar-se da atitude passiva para
um comportamento dinâmico em busca do desenvolvi­
J11ent," o. [l zronde missão dos religiosos da reglâo
amazônica, segundo explicação do Padre Carlos coím­
l:J a, Professor da Universidade de Belém em conferên­
cia ao II Forum stlhrf> a Amazônia. Disse que a Igre­
ja promoveu experlênc'as interessantes no período co­
leniaI pre-pnmbalíno, dentro do que lhe permitia a es
trutura teológica da contra-reforma procurando, de
algum modo, encarnar-se na, realidade regional do
seu tempo. Exempllflci1ndo. Iembr-ru nne. ,i? nafl1'P]3.
t'T}r('<'l. havia a preneunnnãn de formar aldeamentos
afastados dos núcleos de c rlonízacão nortuauêsa I'f'S­
peitando certos traços da c:zltura' indígena

o

e a 'aber­
tura do ensino para a realídada amazoníca.

P�trobrás já
pesquisando
Plataforma
A PETR0BRÁS iniciou a

perfuração da p'araforrna sub­
marina brasileira, na costa do
Espírito Santo, em São Mateus
do Sul, atingindo, iniciatmen­
te, a profundidade .de 2'78 me­

tros 'e, informando que espera
'

descobrir extensos ler.ções de.
óleo no local" para que,o
Brasil possa atingir, brevemen­
te a autosuficiência. (AN)

- O Govêrno do Paraná
através de' sua Companhia de
Habitação,· in\'estirá. em 1968,
mais de 5.0' milhões de cruzei­
ros noVos na construção dc
e,'ifícios residenciais com apar­
t8mentos des inados à classe

média. corno ponto alto de seu

programa de" habitação popu­
lar. Dentro de 30 dias serão

inauguradas mais 769 casas

popt;lares, , construidas, .cm

Londrina, Paranavaí, Cidade
Gaúcha e Telêmaco Borba.
(AN).

l�v(u�tamei1to da
indúsf'ri.a p,aulista

O Departamen10 de Es a f�_
tica da Secretaria de:Economia
de Planejamento, em colabora­
cão com, o IBGE, esta realí­
iando levantamento indw., rj�,l
extensivo i todo,o Estado, pa­
ra' obte!lção de inform"ções
sôbre o nosso desenvo'vime ;0

fabril. Tendo em vista a im­

portância do trabalho, não só

para o govêrno, COmO também
para ,a própria inicia,iva pri­
vada, o Dep2ftamento de E<;­

tntística, at�avés de seu dire­
tor prof. Olavo Bap,ista Fi­
lho, solicitou a cooperaç:ío da
Fe-:1encão e do Centro das In­

dústrias do Estado de, Siío
P.aulo. no ser>lido de propor-,
cionarem à i:icÍl,tiv<l o 1'T}"10
necess'lrio ?o seu êxito. Com
êsse objetivo o dire:or elo De:
esteve na sede da FI ESP­
CIESP, oportur:idade em que
se avistou ·com o Sr. Theobal­
do De Nigris. Duran!e a eTltre­

vista. o 'i'lllar das en' iiades
dfl indúsírirr manifes'ou �1I� in­
teira solidariedade ao traba­
lho, e �ifirmou que <) FlESP­
C1ESP es' ava inteir<lme"te à

disposição p,lra cli'nensar a

cooperação convenien,e.

está

Acu�t'doda missão
do B�[)
A fim de e"amin�r oS P-r)­

jelos da pecuaria de cor'e e do

plano Noroeste de Minas e a

viabilidade de sua aprnvarfíl)
defipi, iva e em tempo habil,
missão do BID, chefiada pelo
sr. Irincl1 C',rr"l '\'ir,í esta se­

mana a Belo Hcrizon:e.
O projeto da pecuaria de

corte acha-se em fase de eSêU-

C'!l1"lTIt.O ::ln "pt,nl' fi" T"efl"",.est.<lment,o, r.pntrn d"! árE'''t
de atribuições do BRDE. disse seu preSidente ql1e "o
Banco já �ez os primeiros contatos com o Instituto
rT",�""h,� r'" np�Qnvolviment,o Flore'ltal, para estudar
a pos';ibilidade de ser seu agente financeiro, para ver
se cons2guimos demarrar no setor",

Com relaç50 à neS�J.
t('n).I)� llnl''''�'''rlf1" nh'f>r.s')S
proJetos, príncipnlmente Tli)

('.')(' SI' r"fnrp n 8'1nta. Cnt.,).­
",na, ,O Banco diEse - es­
ta recebendo lUna procura
�T"Pl)1lindf-1 rie ·rpfl'Hr�rU;� ('f---:10

nlcanç!lram rf'Centempnte
Clf)is hilhõ�s de .

cruzeiros
(�pll)('1'; \. Este,> p(>(-Udn� se­
r�o jUlgados n'" T"l11'1'''''' 'rl,l.
diretoria, em. P.qrtQ A,legre;.

c!m pelo Sr. Sérgio LRZ�:1r0,
enviado do BID e neos é i­
cos do Cn-welho E�t:úlllol ,le
Desenvolvimento e dó Banco
ue Desenvotvirne.uo de Mir.us
Gerais. Seu hve<'im('rt0 '0 :ll
é, es.imado em 2:>'4 mi hôes de
cruzeiros novos, abrangendo os

Estados de Minas, Bahia e Es­
píriro Santo,

BNH 'o:,ria Asscclecões
d'� Popjnança

�

O BNH acaba de crinr as

Associações de Poupança e

Ernprésirno, como par e irre­
grame do seu sistema fiilil!1Cei­
roo Para incentivar ó h'íbi o
da economia, as APE têm co­

mo instrumento a' Caderneia
de Pouparça, ql1e Pu,,'nlJ r

pessoa pode abrir com um de­
pósito iririnl (te 1:'í cnI7ei'·'s.
Estes depósi:os rendem corre­

ção monel<Íria cada três me­
ses e dh'idendos a cada ano,
isentos de Imposto d� Rcnch
c são gnranlidos pe'o BNH.
Niio podia ser m�is fe'iz a i i­
ciativa do Banco Nacional da
Habi:ação.

Paraíba é o rl1oior
produtor de abacaxi

Perde'ldo o primeiro lug'f
para a B�hÍ'l, como ml'ior pro­
dlJ'or de sisaI do Brasil, a Pa­
raíba passou a liderar a pro­
du�ão nacional de abacaxi,
num total previs:o para
1118 . .100 mi·lleiroq. A informa­
ção é do economista Wnnnre­
giseJo de Medeiros, do GrUDO
Execu,ivo de EstatÍstic') e f�s­
tudos Economicos, do Dire!o­
ri;, Es!�dual do Mi.-,islério da
Agriculwra na Pnruiba. Con­
tinua este Estado' se"do ainda
O segundo produfOr de algo­
dão do Nordesie. para um'1 5'1-

fra nrevis!a num total de
141.900 toneladas. numa área
de 450 mil hectares.

Gara�tia d�
f n"e ..t:m�S1tns

O ini[!istro Magalh}es Pin­
to. de Re1nrões E'ieriores. in­
formou á Câmanl que o Bra­
sil emitiu, de 17 de se'embr,)
dc 1965 nté o fjm11 de 19(,7.
pelo Acôrdo de Garan!ia de
lnves,ime.,los firmddo com os

Estados V"idos, 58 cer ifi,::I­
dos, sendo três em 1965.25 em

1966 e 30 no ano passado.
,R�sD()rde'1do a reQuerimen­

to formulado pelo denu""r1o
P"her;o S:lturni"o (MDB­
RJ), o chanceler salientou que
o "côrdo se de"�ina 11 permi­
tir que o inves'idor norte-:1Il1f'­

ricano, que pretende investir
em nosso País, beneficie-se do
esquema de seguro previslO
pela legislação nW'e-:lmeric'l­
na, mediante prévio pronun­
ci�mento do Govérno bra�iJei­
roo

INCENTIVOS A PESCA E
l�TIVIDADE' DO CAMPO

Crédito Rural

O B:1n(''l 'Regirm.,l r'!co n" ..

:oenT7olvimento FC0nÔnl'CJ
- disse m"'i" acliante � p,,­

tq, dE'�p"'''nl"",.,,'l'l �"" linh'1.
de c,.�djto rnraL T"'mos j ã.
um Banco ,de crédito edu-

(�".tivo, com a .Acl,rpa, ("10,
mclui, p'rltre ontros. o nl�­
no piloto dfl )\Tm-te. "P,,�,, __

mos densevolvendo BRD�
no setor no ('''';rlii:" l'''��l
pHa fundo de investimen­
'J�S" ..

"Queremos. por outro la­
do, t.r .... ;-c:ff'rm�l· (! Y"I(.\ ..'''r ....... .,
propript;áril) rUl'''J. Já f'�I3-
Ttlnq it:+o r.>l� ,�"".�'1� 1"prr1f)"'s
da área flhrflJ1qidà por 1l'1�­
.:::u 2C3.0. Prpcisamos a�or"l
pr'mpletar o nr.o<?T;mn' n�
Paraná,. e em Santa C'1t!1T"­
,..�" ,

cnnc1"in o sr Bab,�'�
]\lI'ir<lnêla. Sua, ,d"'''<:>m "';
R.io teve por objetivo Cf)1'­

�P!n�il' "f'curs�s 'par!). o Bn,)­
co

. aunto aos organism,Js�edel'ais.

1 - A Delegacia da Capitania dos Portos do Es·

tado de Sa..'1ta Catarina em São Franc:scQ do

Sul, convida, os interessados em serviras de
pintura, ql1e serão realizados nesta Reparti­
ção. em todo o seu interior, à comparecer a

fim dI' c-nhecerem os serviços e apresentar
orçamento.

2 - Para execucão dos servíeos, a firma ínteres­
ssda ou operário avulso deverá possuir :t

d"c1jmentaç-jo nceessária, como: Nota Fiscal,
Fatura., etc., na forma da lei; bem como esta!'
p!"vYl"mrntp. rf!<ri"tl'ado no Cadastro. do Mi.-·
nlstérío da Fazenda.

3 - Na hipótese das servtços serem realrzsdos
por firma de Jolnville, a Delegacia podera

I.'
alojar O' pessoal empregado nos trabalhos
pelo tempo necessário, SEM ALIMENTAÇAO.

Delegacia da Capitania dos Portos do Estado

I de Sta. Oatarina em São Francisco do Sul, 17 de

I
.
__jU_ll_:lO_

de 1968.
' .

��_�� f

Vai otar
Ex(epcionais

A

C&m a CODEPAR

Pocre.sCentOll (111" "nos�o
rliretor-superíntendente na
Paraná sr. Alcp1,l Mfl(,'lqnn,
fará, nrevemente contato,>
(';'111 flodf>nar. ,(lne já esti
f'n?ncil'mdn pr(}jet."" df> fIo
feRtamento

.

e 'refloresta­
rrJmit.n. )'1�"'1-·,.cll1e, .ambas.,
p(\c;ssm mr-1h ":r .,tp..,r'''r àoa
Interesses do Paraná".Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Caxias _
3 x.I Internacional

Depois de estabelecer- Um
a zero _ rio primeiro tempu,

- Caxias superou o Interna-

serrano não

.atuaçãO de­

primeira ro­

que os J01n­

reabílítaram-se do

conhecido dlan!e

no
em O .primeire

as�ti.alado por Elton aos
,',

Aos 6 rilínütos

Internacio­
Schneídsr,

d� Inter. Gilberto Nahas es­

t�vc -no áp�to, _ cqm os dóis
times assim éonstltuídos.

Caxias com _. Jairo, Luízínho,
Get�Ü�, Ó�lÍú';do �. Jota AI-

..

ves, Lêo c Nenê. Jilirt.iílho,
Ágúia, Norberto H6ppe

.

(Mi­
ckey) e Butíaco.

Perdigão 3 X 1 Carlos' Renaux

desenhou:
se ·Ja no primeiro tempo,

qtúi1ttl& marcou os seus três

tentos, todos· através do

avante Cauby.. MiÍton Dias
Internacional com Califa,:: fez o goal 'de �imra dos tr'co­

Dair, Alrtóc, Trava e Dante. lores na .ràse final. Iolando
Luiz 'Fernando e

AUgJlsto'l·�
- RotlrigÍles dirigiu a .partida.

Zezé, Puskas, .Laércío e' tIa- COmplicando-se bastante na

ckson. etapa complementar, quan-

Parque
Làurícío, Scala, Pontes e

jorge Andrade. Eltoil· e Do­

ririhõ. ,y;Udpnllrg, ::: ;ci�hdio-
miro; �rii.tléo ·!it'cahliotrf.
Corinthlans. atuou nem Dio­

go, Osvaldo? Cunha, Ditão,

L�ii .

Carlos .e Oar10&., Dino
(Tião) e Luiz, América.

Buiâo, Talles, Flávio e Benê

(Ângelo)_.···_.
...

'

do expúlsou Peixe e. Luízi­
nho do Perdigã::l e mais Vá­
léria do Renaux.

,Os .�u.adl'os:
.

Perdigão com
. Odenir, Moa­

cir (Adernar), Pelé, Pedro e

Galcgo. Cigano e Cauby, Jai-

1113, Adriano, Peixe e Luizi­

nho.

Renaux com Valério, Orlan­

do, Flázio, Urnberto (Hélio)
e Chello. Luiz Carlos e Pe­

drinho. Ivan, Míltorn Dias,
Ricardo (Dine) e Augusto.

Comerciário 2 X 1. Mar«,n
�

t dois a_um. Chiquinho aos 8
� e i3 minutos do primeiro

I tempo, marcou para o Co­

merciário,' descontando Ja­

pona aos 13 minutos da fase

complementar. Arbitragem

Partida . excelente foi {lis­

putada na cidade de Criciu-

ma,_ com. Comerciário e.M;n:­

cílio Dias realizando um es­

petáculo altamente técnico·
c que terminou com a vitó­

ria das criciumenses por

DESPEDIU-Sl!�
.

VENCENDO

No seu últiniõ compromís­
so. em gramàâos de Santa
<_ l' -" .)'�_'_ .... � ... "".f''"' .]..... ,.

CatarIna,
.

a ajustadã
.

equí-
pc do XV de . Nõvembra- de­

Piracicaba, ..âepeis de emna­

tal' com o América 'em Join'

ville- � rurt Blumeriau diãn­

te do Olímpico! .

(2*2 e 3x3),
venceu domingo o Barroso

em Itajai pai" dois tentos a

zero, marcando um goal em

cada etapa. Carlos Alberto

aos 38 minutos e Jair Bala

aos 26 do segundo, foram os

goleadores. Jamil Antônio
foi o árbitro, auxiliado por

Zacaria' Martins e O:tácio

Julio da Silva. As equipes:
XV de Piracicaba com Clau-

diriei, Nei, Piloto, Prot (Ade­
mir 1) e Zé Carlos. Idaldo

(Chicão) e Elicotucha (Djair)­
Carlão (Carlos'" Alberto), Ni­

canor, Jair Bala (Ademir lI)
e Celso.

Barroso com Amaury, João

Carlos, Nilo (Adael), Valdir

.Belz e Alvacir, Miltínho e

Osmar. Hélio Ramos, Juqui­
nha, Bahia e Jamilton (Ubí­
rajara).

É DO PA.LMEIRAS A i'TACA FAMOSClI
, '. /I'

A vitória de· domi:Qgo. d(} --Palmeiras. Esporte Clube,
segunda ·(\dn-secutivtt em du'RSr'semanas,·sabre '0 seu '1;\a':
didonal ri":ii o·Grêmio Esportivo Olímpico, lhe valeu a·

conquista da _ Taça F�nnosc e serviu para mostrar a to,<

·dos, inclusive aos grenás; que o campeão, do, centená
riu é no· mo,inento o melhor time .da- cidade.

.. O clásSico têcnjcament� foi
bom â:P:enaS no primeiro t€m':'

po, quando o Ollin.pico apre.­
sentou alguma causa de obje­
·tivo, tendo.�rtesta etapa �qui ..
líbrado o jôgÓ e o placai: que·

.

tsf'minou em branco, com· ás
dois clubes merecendo . pelo
menos a ·marcação de um

goal· face as inúmeras opOr-
1 unidades Súrgidas, - só não
tr;;nsfórmadas em tentos por
absoluta faita de sorte·,.· 40s
vangúardeirbs em alguns lan­
ces e em outros pela Vigilân­
ciá severa. ;dos homens dos
sistemas ..defensivos. Már·jo
Tito Bastànte pesado,

vez mais não agradôu, o que
fo">; aumentar a resPGnsabili�
dade de Parobé, que pràticá­
melité Sõzihho lutava na
meia cancha cexibindo .;-

um

_ futebol altamehte técnico,
mas de tanto corr.er :·acábou
se cesgotando, do que se 'apro­
veitou o· Olímpico para· do­
minar o setor, permitindo o

avanço tanto de Jairzirfuo .co­
mo de Mauro,· cjue éhegaram
a ameaçar de perto a cidade­
la confiada ao gaúcho Ra­

fael, que foi o primeiro a .ser

vasado com .

um
.

tentó de

Maur-o, aliãs de béla feitura,
anulado no entanto pelo au-

tar a parÚdá'- Na' fase final,
Aleir aos _7,minutos ampliou.
a cantage·m vascaina .. Aqs ,31
e <4fJ niÍllutils; Écía,' anotou

os doi; últirriõs·· p&'n�os da

peleja, fixáMo o placai' fi­
naL de ,quatrq a três ,para o

-. �ampeão brasileiro. José Fa­

bine Neto foi o juiz e a ten­

da somoú. NCr$ 27.637,0:>.
Palmeiras com Maidaua" Eu­

ri-co, LUIz P.ereira, Nelson e

Feh·ári.- Júlio Amaral.e :pu­
dti

.

(Hécio). Capeo, Al'line,
Sérvilhb e S-étgifino. O Vas­
co caiu. com Ren:era,· JOl'ge
Luiz (Lourival), Moaçir, .Fon­
tana e Ederval. Aleir e Dalli­
lo. Wil1ian, Ney, Paulo Mut­

ta e. SilV'itiho.

+ ..

'

..
_

.

Rua 'i ·ele

,. .
_.

- - - .

·PROMOÇA!O
D·18(;08.·

Grande lote de LPs por Nci-'$ �5;95 e nfiütâs
. -

_

..

. CENTENAS DE SUCESSOS DE "rODOS
.

oS GÊNEROS
e 12,50 POR APENAS Ncr$

7',95.
discoteca e aproveite -esta

êste :i:nês'-!

xiliar Acir ROsa dâ Silva,
aleganõo pos�çâo irtegl,ilar do

'

meia c�Ílcha' _â,Vifih4çl4. -:€ste,
lance ocotreu âõs 1"'1 minutos
e aos 18 minutos,· Zeca des­
locando-se pãra o miolo foi
lancado

.

em . profundidade,
gm1'hando o duelo· com Ro-

. bertão .6hutiJU contra. o. corpo
de. �z�o, que saiu bem ·_de suli

meta para evitar o tento pal­
meiren�e. o OUmp�co re3-

potideu de imeaia"tó
..
a �sta

carga do adversário, com Bri­

tinho aos 20 minutos perden­
do a grande chatice a boca
do goal, quando já estáva ba­
tido o guardiãé periquito. A

safda de MáriO Titol <subSti­
tuído por Adão. aos 31 ,minu­
to::::, positivamente foi das
mais certas, po:rqu� Ó crioulo

p1atitbti-se deixando . Parabé
mais a ·vo_ntade, tanto isso ê

v.erdadé qUe logo apÓS ii alte.:.
ração, o . ataque .

alVi-verde
criava situação. dIfíciL para
os zagueiros ll;vinhadós, .. com .

0_ iateraJ- dire_ito _

Luiz -Fer-"
nando rebatendo uma petfêl­
ta cabeça�a. de Vadq. As.·

oportuniddeas surgiram. mas

oS. gpalS não �p9;reÇe:ralh nos

primeiros 45 m.b,1uto�;
.

Sé�u"dó Tén1DO
O Olímpico desapareceu

quase qlle totalmente no tem­

po final, sur.gind.o o Palmeiras
mais objetivo, obrigando o

quadro· de Gordinho a se re­

trair para o campo ·de· defesa, .

o que provocou a desclda em
massa· dos .palmeirenses que·
ntinca foram sul'preendidos,
pelo contrário; neutralizaram
tôdas as· contra cargas em­

preendidas por Cav'aiazzi e

Tarcízio. e_Britinho, fàcilmefi­
té . dominados pela sólida r.e-

taguarda períquita, que teve

em Nelson a principal figura.
ÜelÍl mésmoa contUsã.o·de

PâTOb� qtl.ê fort}óu à -SUa subs-.

tihiição por Viéita, veio qUe­
orar' ô ritmo agressiVO do

Pabneiras, que além 'dê fazer
os seús 'dois goáls na: fà.sé fi­
nal, améacava· ã.umentat. à

cãntagem:'ó goÍeiro l1:zia
sentindo a. disposiÇão dê Va":
dó. Rodrigues, Zmho e Ivan
em ampliar -o placar, resolveu
acabar com o jôgo, pendu­
rando-se no travessão, já to­

talmente podre, quebrando-o
ao IDéio 'e impossibilitando o

prosseguimento da púgna,
quandO: êr.am decórl'Ídos 35

. lhinutos. Apesar .,de ter o go­
leiro alegado que lião teve in­

·tenção de quej)'tár- a tiáve, as­
sim-não pensott ô ·árbitrõ da

partida, que deterIíl!.fiou ime­
diatamente· à SM exClusão.
Um grupo de b6:ílS desportis-·
tas se dlspos a ·consertar u

travessão, mas de . hada.

âdíantou, pois tão· lógo . foi o

jôgo • reiniciado, oUViu"se o

apito do JUiz, encerrando .0

cll1Ssico caril. â j·ústa vitória
dti

.

Palineiras. llP±'.· dOi� a ze:
.."_

tó.

Os Gsols

A.os 14 minutos, Ramalho

larii;oi:I da esquerda pelo alto.
Foram para a bOla PiílgO e

Zécá,
.

tendo {) zagueiro per­
dido· o equílíbrio, permitindo
ao timboense . inaugurar o

plácard.
.

-vado aos 22 minutos ga·
nhou fie CiÍdo -. fiá corrida,
de.sIetindo chute' forte e i'a$-'

.

tei.ro pata. ô canto direito. da .

m�ta, grená. ..

Arbihag�m

Adonci VidaI voltou a tra­

b�lhar "com acêrto, não ha­

vendo nenhum arranhão no

aspecto disciplinar que foi dos

mElhores. Alcir Rosa da Silva.

e José Marques funcionaram

nas laterais, tendo o primei­
ro falhad6 em, alguns lánces.

�q�ipes
Palmeiras c'ôm Rafael, Pi­

colé, Nelson, Duia e Ramalho;
Mário Tito (Adão) e Parobé

(Vieira); Zinho, Rodrigues,
Vado e Zeca <Ivan).
.

Olímpico com �zio, Luiz
Fernando (Haroldo>,' Rober­
tão (Cide), Pingo e Cildo;
Jairzinho e Mauro; .Tarcízio
(Almir) , Britinho (Tarcízio ),
Cavalazzi e Càrlos Roberto.

Palmefras X América
o importante mesmo é não parar. Quem fi­

cou de fora das finais tení que se movjmentar
de qualquer maneira, pois ao final de cada mês

...

os atletas e demais funcionários do clúbe devem
ser pagos e como dinheiro não se encontra nas

calçadas, torna-'se 'necC:!ssário á realização de
amistosos enquanto, se agunrda novas competi-

. ções oficiais. Assim pensam os atuais dirigentes
do Palméiras Esporte Clube que além cIos jogos
já oficializados, acabam de acertar dois con­

frontos com o América de Joinvill�.l estando o

primeiro determinado para quarta-feiTa na

Manchester Catarinense e o segundo em nossa

cidade, em data a ser ainda fix.ada. Os esmeral-
.

dinos que hoje dispútam mais um clássico com

o Olímpico, jogam dia 24 com o América, dia 28
coríl o União em Ibirama; dia 12 diante do Ju­

ventude de Caxias do Sul e depois com o Prós­

pera de CrlclUma, agora cumprindo determina­

ção do Superior Tribunal de Justiça. A partida
com o JuVehhlS de Caxias, depende ainda de

confirmação por parte de emissário do' clube

�aúcho, que deve \ir a Blumenau nos próximos
dias.

Resal,lado§ do Fim de Semana
Ês'tado de s.ao P�.ul� .

· Em An?polis - Associação Anapolina 3 x 3 Goiânia
", E�n Itupü1;Fa ,'.;- ,Nacional 2 x 1 Atlético· Goianense

.

Campeonato da Primeira Divisão:
·SÉRJ:E A:
Em Aracatuba - Ferroviário 2. x 1 Linellse
Em 'Balirú - NÜ'toeste 1 x O Corinthians
Em são José do Rio Preto - Rio Preto 2 x Oi Ftancana

Em São Oarlos - São CarIas Clube 2 ;C' 1 Andi"ildina

SERtÉ ..c13: -

Eni Gliaratinguétâ - ;Esportiva () x 1 Sahade
.

Em Bragança Paulista - Bragantína 1 x 1 Paulista
Em Taubaté - Taubaté 1 x 2 Batbarsnse
Na Capital - NMiónal o x 1 P-Ol1te Preta.
AMISTOSOS:

No Parque Sãó Jorge - Corinthians O :li' 2 Internacio­
nal (Pôrto Alegrei
No pátque Antártica - P-àlmeiras 4 x 3 Vasco da Ga-

ma (Rio,
.

'E-stàdó de Min-bs Gerais.

CAM.PEONATO: c •
. ..

Em Belo Horizonte: - Uberlândia 1 x 0- América. (Sá­
bado) - Formiga O x O Democrata _.:_ Atléticb 2·x

�. ;rndepe!lqeI,_l��s ';'

.

Em Nova. Lima - Vila Nova 2 x' 2 Usipa
Em Araxá - Araxá 2 x O Uberaba

Estado de Pernambuco

Estado do Mar.anhão

AMISTOSO:

Em São Luiz ---'- Moto Clube O x 1 Flamengo (Rio)

't::stado do éeai'á
·

CAMPEONATO:

Em Fortaleza.- Ceará 1 x O Calom'os do Ar

. Estado da Bahia

CAMPEONATO:

. E111 E.álvador _;_ Bahia O x O Vitória
i

.

Éln Feira de, Santana - FlUminense 1 x 1 Galícia
·

Em Obnquista. -'C@nquista O x O Ítabuna-Ésfado do Rio Grande do Sul

CAMPEONÁTQ:
Éni .porto Alegre .......: Crüzeiro 2 x 2. Gaúcho

Estado do Pamná

CAMPEONATO:
Êni CuÍ"itibá __:. Atlétieo 1 x o Primavera (Sábado)

::Sritania {J x Ó Agua Verde tSaÍJado) _: Coiitiba 2 x
2 Ferroviário.

.

En1 Márlngá ;__ Grêiiiio 2 x O paranavaí
Em Jandáia do Sul - Jandáia O x O' U.· Bandeirantes
Em Londrina - Paraná 2 x 1 Londrina

.

t"m -{l.pucurana - Apucarana 3_ x {} Seletol

Estado de Gnlás
CAMPEONATO:
Em 'Goiânia - Vila Nova O x 2 Goiás'

, GANHOU íl\ PRIMEIRA
N� ��tãdio Dr. Aderbal

Ramos da Silva, a equipe ju­
venil do Palmeiras Esporte
Clube . derrotou sábado a

tardé o GrenlÍo· Esp.ottivo
Atlas IJor um· a zero,· primei­
roa partida da série melhor
de tr&s: em disputa d� belís­
sima- Taça.· O seiundó -éon-

;_,_

f'ronto será jogaüo no próxi­
mo fim de semánll.

Ná redut.o aIvtverde tam­

li-ém no sábado, éo quadro Ín­
fantil do Palmeíras foi der­

rotado pelo PaÍssandú de

Brtisque por -q\!�tro �.J�tltpi
a uni.

Estado dê Santa Catarina

..ÇAMPEONATO:
· Em Videira - Perdigão 3 x 1 Carlos Renaux
.. E,m Lages .:_ Guarani !l x 1 Avaí
Em Joinville - Caxias 3 x 1 Internacional

· Em Criciuma � Comerciário 2 x 1 Marcílio Dias
Em Tubarão - Hércílio Luz fi x fi Ferroviário

. Certame, der'Primeira Divis�o ·(LBF)

Em Apiuna - Aza' Branca 1 x 2 Crüzeiro (Sábado)
Em Testo Salto - Juventus 3 x: 1 Vera Cruz

. Em Rodei{} � Antares O x- 1 Floresta
·Em lndaial- XV: de Outubro 2. x O Cruz e Souza
Em Asêurra ..:.._ 7 de SeteiÍlbro 2 x 1 Oper�rio

Ta·ça IV FAMOSC,

No Aderbal Ramos da Silva - P�lmeiras 2 x O OlímpiCO

AMISTOSQS
Palmeiras (Juvenil) 1 x O Atlas

Paltl"l':eiír�s �:M'}íat\tü) 1: x-4 Paissand(��lIStt'l:te)"lI:' ,..
.BULTOSO O x 2 XV de Piracicaba .....�,

Dias

de Raul Perrári. formando

os quadros com êstes valo-
res.

Comerciário com Mariano,
Alemão, Conte, Nico e Deta,

Jair e Neca. Marcos. (Aldo),
OH, Chiquinho e Dirceu.

Mareílio Dias com Zé Cal'-

los, Jorge, Vilela, Ferreira

e Joel. Sombra (Japona), Má­
rio Araujo c Alfredo. Dão,
Joaquinzinho e Téckio.

la. DIVISÃO

.. '

n Gua�:ani' 3 x

�� 1 Avâl .

�<: Após boa conduta nc pri-
meiro tempo, o Avaí caiu

de pro�ução, na etapa com­

plementar, perdendo em La­

ges para o Guarani por
í rôs

a um. A primeira fase ter­

minou empatada em um

goal. Neco dois e Adelí ano­

taram os tentos elo bugre
serrano, tendo Hélinho na

cobrança de falta marcado

° ponto avaiano. O criciu­

mense Argenário Virtuoso

esteve na direção do match.

.AMADORES
CLASSIFICAÇÃO ATUAI. POR pp

CLUBES PP
.
Em 1.0 15 de Outubro ,,< ••• , •••••• ,..... 1
Em 2.0 Cruzeiro . . _ . . . . . . . . . . . . . 5
Em <1.0 Vera Cruz . , , ,... 6

Em 4.0 Cruz e Souza . _ , , , . . . . . . . 7
Em 5.0 Floresta. . . _ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
Em 6.0 Juventus e Sete de Setembro .... ,... 9
Em 7.0 Antares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10
Em 8,0 AymOr&. . , , . , . . . . . . . . . 13

Em 9.0 Aza Branca e Operário .. ,............. 16

CLASSIFICAÇÃO DOS ASPIRANTES

Em Lo, Floresta - 3 pp.: Fm 2,0. .ruventus - /(:
Em 3.0, Cruz e Souza - 7; Em 4.0, 15 de Outubro - 8:
Em 5.0, Vera Cruz e Cruzeiro - 9; Em 6.0, Antares.
Aza Branca e, 7 de Setembro - 11; Em 7.0, Aymoré 13;
Em 8.0, Operário - 14 pontos no passivo.

'

Palmeiras I Olímpico
Eis uma análise, atleta por atleta, dos jogadores

que di5])·utal·am, domingo último, a segunda partida
pela "Taça. IV F,AMOSC", ganha pelo Palmeiras:

HAFAEL - O guarda-vala
penquito é um bom. jogador.
Infantil, irresponsável, mas

um atleta. Deve ser-repreen­
dido, para seu bem.

PICOL� - A primeira par­
tida o correto ·comandante pe­
riquito, dia 7, foi apenas re­

guIar. Domingo, porém, jogou
firme, sendo uma escora fir­

.ml' eficiente de sua defesa.
NELSON - � um craque.

O . "alemão" joga um bolão c

joga com raça: A defesa pal­
meirense com Nelson é quase

perfeita. Sem êle,. como acon­

teceu 4a, -feira passada, é um

de�astre .. Mas, isso não quer
dizer que não deva melhorar_
Deve e muito. Deve aploim:J­
raio suas jogadas. Deve ".,,­

tar os tiraR sem direção, Ca­

be ao técnico ensLlar-ll1es is­

so. Ê:le aprenderá.
DUlA - Firme na sua .po­

sição. Tem uma vantagem a

seu favor - joga com amor

e "raçaJl•

RAMALHO - O lateral di­
reito palmeirense saiu jo­
gando mal. Tarcízio levou

vantagem sôbre êle. Iguai­
mente Britinho. Mas, no se-·

gundo tempo, Ramalho fir­

mou-se e jogou como sabe.

PAROBÊ: - Ninguém pode
pôr em dúvida as qualidades
atléticas dêsse excelente meia
cancha. Como ninguém pod(�
duvidar, igualmente, de sua

péssima situação fisica, Jog3,
apenas com um pé que tem o

outro lesionado. Deve :.-ecupc­
rar-se agora que o time en­

traIá em "descanso".

M. TITO - O meia can­

cha vindo do Juventude de
Caxias ainda não acertou.
Nota-se que êle sabe jogat',
que tem categoria, e nota-se,
também, que não está em SU.l

melhor forma. O .que está ha­

vendo com êle? ninguém sa­

be.

ADÃO Substituiu Mário
Tito. Estêve irreconhecível.

Nã<: foi o Adão classe e es­

fôrço dos outros jogos. TI:
nós o justificamos. � homem
de primeiro time e teimam em

deixá-lo na reserva. Isso aba­
te ri moral de qualquer um. E
é (' que está acontecendo

com o "colored" meia can­

cha.

VIEIRA - Substituiu Pa­
robé ao ressentir-se de sua

antiga lesão. Vieira é um bom
jogador. Seria o companheiro
ideal por exemplo, para o

Mauro do Olímpico. Garoto

ai:1da, dotado de bom físicQ,
batalhador. Não jogou o que
soube por ressentir-se, ainda,
de antiga lesão.

ZINHO - O extrema direi­
to palmeirense é um espetá­
culo a parte. Joga um bolão.

Mas, por incrível que pare­
ça, ante-ontem não conseguiu
sobrepujar-se a um dos pio­
res homens da defesa grená,
que é o Cildo. O que não im­

p�cle que sua atuação tenha
sido boa, principalmente de­

pois de acertar-se com Ro­

drigues.

RODRIGUES - Sua in­

cOinpatibilidade com Wado é

flagrante. Mas, o comandan,..
te periquito, domingo, acertou
ao buscar aproximação com

Zinho. Melhorou muito.

WADO - Ontem foi uma

figura apagada. Não jogou
si::J.uer um décimo do que sa­

be. Embora, tenho. s;jo o co­

autor e o autor do ouko gol.
Wado precisa dominar seus

nervos. Aí será mn grande
jogador de futebol.

ZECA - Fraco na pOl';Jção.
1l::;te moço depois que deixou
.(t União, até pouco, tem se

mostrado :irreconhecivel.

IVAN - Fraco. Sem co­

mEntários.

�ZIO - Não fôsse o guai'­
dft-vala grená e o escore de
domingo teria sido muito
mais dilatado. Com razão sua

irritação, após as substitui­
ções pueris de Gordinho .

·L. FERNANDO - <) bom
garoto marcador de ponta es­

têve apenas regular. Quando
estava se firmando foi ·lesio­
nado.

HAROLDO - O novato não
dis5e pot que foi escalado. E

ju.'õtifica-se plenamente.
ROBERTÃO - O zagueira

central "grená" estêve num

dos seus piores dias. O úni­
co m�rito, no nosso entender,
foi a raça e o amor à cami­
seta. Esforçou-se ao máxi­
mo.

CID - Substituiu Rober­
tão. Foi o' erro maior do téc­
nico Gordinho. Se a substi­

tuição tivesse. sido no 19 tem­

po ainda justificava-se.

PINGO - Eficiente. Fir­
mando-se de partida a pa:.-ti­
da. Pena que esteja absoluta­
mente só na defesa grená. O
29 homem em campo.
CILDO - Fraco, fraco e

fraco.

MAURO - Domingo j.ogan­
do mal e mal. Agora que o

Jair se firmou no meio da
cancha e que o Th[auro devia
jogar o bolão, teve sua produ­
ção reduzida à metade. Foi

apenas regular.
JAIR - O "pretinho" da

biaxada está jogando uln bo­
Ião. Valente, agressivo, de­
fensivo, atacante, presente em

tôdas as jogadas. Foi o' me­

lhor dos 22 jogadores em

campo.
- 'rARCíZIO - �ste jogador

é .

uma· incógnita. Domingo",
embora jogando bem, não foi
o mesmo homem contra o

XV de Piracicaba. Indeciso,
impreciso, pecou pela afoba­
ção e pelo desejo de marcaor o

seu.

BRITINHO - .:il:ste niénino
não pode jogar, ainda, na

equipe principal. � um criine '

o que estão fazendo com êie.
Inclusive, no jôgo de domIn­
go, evidenciou-se algo que tãD
cedo não o abandonará, se

não fôr retirado da. .equipe
principal, por algum tempo.
.ou seja, medo. Estêve me­

droso, êle que tem se mostra­
do aguerrido, em que pese a

diferença fisica comparativa­
mente à defesa dos ad�ersá­
rios. Mais tarde - quando
já não adiantava mais - foi
substituído .

1

ALMIR - Um novato das
hostes grená. EntrolÍ pera
extrema direita _ Tarcízio
substituiu Britinho. b Almi;:,
lançado numa partida perdi­
da, contra uma equipe tradi"
cinnalmente adversária. desa­
.costumado a uma torcida C.o­

mo a de domingo, acabou
Sendo uma figura apagada.
Se t.oeou na bola foi umas

duas ou três vêzes, não pode­
ria. fazer mais nada, mesmo,
11�Quelas circunstâncias.

. CAVALAZZI - O mignon
atacante do Olímpico, foi dê
l'ma eficiência e esfôrço :1
tôda prova. Cavalazzi é o ti­
po do atleta que agrada a

qualquer um. Duvido 'que al­
guém, da torcida do Palmei­
ras, não goste dêle. Adversá­
rio leal, joga limpo. ESfor­
çado· ia buscar a bola na sua

defesa. Desceu várias vêzes
para auxiliar a defensiva.
Muito boa sua atuação.
C. ROBERTO - O extre­

ma esquerda do Olímpico uma

vez 'mais não agradou. �st>:!
jovem atleta, numa das posi­
ções mais difíceis do futebol.
deverá agradar, desde qu'�
treinado com afinco. Sua
atuação 'foi apenas Sofl·ivel.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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É CERTO que há interêsscs políticos mr
siosos de retirar vantagens das agruras popu­
lares. It certo que o homem-da-rua ouve falar
em planos e planejamentos go-v.:ernamentais.,
Mas é certo sobretudo a perplexidade, do ho-

· mera-comum diante de fatos de efeito negati­
vo em sua psicologia popular: o Govêrno da

Revolução veio para moralizar e acabar com
a corrupção; mas o homem-comum vê diària­
mente diante de sua cara, enfiando-lhe a

·

p0eira' nas ventas, os já famigerados carros-
_

chapa-branca levando não só "autoridades"
fora do expediente, mas famílias às compras;
crianças ao colégio.

.

.

É verdade que a perplexidade política rei­

nante, entre nós exprime quão difícilmente as

nossas elites se ajustarão às graves responsa­
', bilidades que lhes impõe o período de transi­
ção que atravessamos, o trabalhador com um

salário que lhe assegura, o mínimo, de não

morrer de fome amanhã.
f::. estranho a psicologia do govêrno diante

do homem-comum, que não pode entendei' lá
muita coisa de planejamento e sua, intrincada
terminologia econômica - muita leorJ�, pou:­
cá prática, - mas é sobretudo verdade o que

· êle vê e sente: o abuso diante da garantia de
uma Revolução que jurou .acabar com os abu­
sos que são, em suma, malbarateamento dos

.

dinheiros públicos gastos em gasolina, óleo,
material, motorista,· que é o povo que paga
às duras penas de ainda poder adquirir.ali­
mentação ante a constante elevação do custo

slJbsis��nda que. o govêrno prorr�eteutambém
de acabar, Já vai prá lá de quatro anós.

l� .verdade também que os suxto� d� �gita.­
têm sido registrados úhimam':!nte

Declarada

Psicologia
CDo Correspondente)

provêm, paradoxaln�ente, de círculos que, pe­
las SLHIS responsabilidades na hierarquia 50-

cil, deveriam ser os primeiros interessados na

manuiencão de um clima de paz. Uma bomba

jogada pôde ter partido tanto de uma mão ex­

tremista, tanto dá direita como da esquerda,
fi imitativa direitista extremada de uma

"'ku-'iHux::'kl1an" à la brasileira a fim de obri­

gar. O . Govêrno a -medidas drásticas pari mais
ainda sufocar o brasileiro que trabalha, que

produz, e que sofre por isso ..
E iniludível que o Povo alcança o sentido

criador de medidas concretas, mas que êle
não vê .� que, apesar das suas dificuldades,
mànténrse ordeiro .e laborioso .. Nenhum in­

dício significativo da existência de propósitos
de agitação da ordem naturalmente perturba­
da pelo espírito próprio à transição, é percep­
tível no seio do povo. Que o povo está alheio a
isso. Se faz greve - é porque. tem rnêdo de

subníergir de vez. f:· o derradeiro recurso de
quem.não quer vegetar na miséria. É lembrar
as pnópriaspalavras do Presidente Costa c

Silva: "Democracia não vicera na miséria;
nem fl prosperidade na. pobreza."

.

0 p�is precisa do trabalho árduo de to-

.

dos os Cidadãos, mas seria injusto e até cri­
minoso- apelar para maiores sacrifícios dos
menos favorecidos, enquanto não se desesti­

mula" corajosamente, o espírito do lucro fácil,
da fúrtuna especulativa, da ociosidade e do

p:olpc, e o florescimento, nas
.

classes abasta"
das e nos grandes centros urbanos, de um pa­
drão de vida de manifesta falsidade, que
contrasta brutalmente com a pobreza do po­
vo. Falta psicologiaao govêrno para entender
,o ,perigo à, paz; sí)(;icil o desánimo do trahalha- .

dor brasileiro.
... .

.

..
',.,

Censura adotará Novos Critérios
Cuinta�Feira - 4 h.

A Polícia Federal vem

estudando novos critérios
adicionais para a Censura,
mas somente os colocará em

prática depoi,s que sejam a'pro
vados pelo Conselho Superior
de Polícia e pelo prop::io di­

ret.-,r-geral, não os revelan­
do por enquanto, Até a aâo­
cão destes novos criterias a

�rdem é para cumprimento
da legislação em vigor, não
considerando a .Polícia Fede.:.
rál as atividdeas ou compor­
tamento dos chamados "gtU­
pos de pressão". A Censura
Federal, ressalta' o general
Bretas, limitando-se 13. cum­
prir a lei.

..

alto grau de penetração e di­
fusão. A Censura Federal -

afirmou o general Bretas -

não deve cometer erros.. To­

das as suas decisões têm aro�

paro legaL
.....

Todas as decisões de censu­

ra são fundamentais no ar­

tigo 41 do decreto 20.493, de
24 de janeiro de 1946, que e5-

�abelece;
·'Art. 41 - Será negada a;

autorização sempre· que Do· re·

presentação, exibição ou t!'ans
missão radiotelefonica:

Os criterios e a legislação
sobre Censura de Diversões
Publicas estão reunidos num

único diploma legal, mas os

critérios usados na prática
censoria são mais ·rigidos na

área da televisão, face ao seu

a} contiver qualqiler ófen­
Sai ao decoro publico; b) con­
tiver cenas de ferocidade ou

fár capaz de sugerir a práti­
ca de crimes; C) divulgar ou

induzir aos maus costumes;
d� fôr capaz de provocar in­
citamento contra o regime
vigente, a ordem pU:blica, as

autoridades e seus agentes; e)

i\CôRDO' BENEFICIARÁ O
RIO' GRANDE DO SUL

PÕRTO ALEGRE, (VA) -
A Superintendência de· Dcsen­
voivrmento do Sul (SUDE­
SUL) e duas cmprêsas. uma
nacional e outra israelense,
t,ssÍllaraJ)l importante acórdo
que benefici:ará uma área de
40 mil km2 llO Rio Gr..nde do
Sul. O contrato entre a SUDE­

SUL, a 'TAHAL Consulting
Engineers"

.

e· a. "Sondotécnica�
Engenharia de Saias" prevê g
execucão dos Planos Agro­
hidroiógicos . Irttégrndos que
cquácionatão 05 problemas de

enchentes·e sêcas prolongadas
na região compreen<ilida pela
bacia do rio lbicuí e pelos
afluentes da margem direita
do rio Quaraí.

De aeôrdo com o documento,
a 'TAHAL" compromete-se. a
coloc.ar à disposição da SU­
DESVL, um crédito de 2 mi­
lhõc$ de dólares, a título dc fi­
nanciamento.

Esta região gaúcha desde
há muito tempo vem sofrendo
sêcas prolongadas e enchentes
arrasadoras, sendo ·difÍcil de­
terminar qual das duas ocor­

rências naturais tem causado
maiores prejuízos,
O contrato foi assinado pelo

mirlÍstro Albuquerque . Lima,
pelo stiperintendente· Paulo
Melr-o. e 'pelo presidente do

BNH,. eng.. Mário Trindade..

Importância
Falando, na· ocasião, o mi­

nistro Albuquerque Lima afir­
mou que a Superinteridência'
da Região Sul assinou um con­

trato "da mais alta importân­
cia: sócio-econômica paTa o Es­
tado do RGS e para o Brabil".
Trata-se de estudos de pré-via­
bilidade de planos diretores, de
estudos .de viabilidade técni­
co-econômica e de projetos
cxecutivos de irrigação e dre­
nagem", ressaltou aquele mi­
nistro.

Frisou, a seguir, que o go­
vêrno busca, com a solueão
integrada "baseada no que
existe de mais· moderno na

tecnologia do planejamento
hidro-agrícola,.a integração
dos fatôres de produção:. uO
combate ao empfrismo - in­
formou o generar - e às so­

lucões eSll'umradas sem ·apoio
d'; tecnologia representa um

passo à frente para superar os

antagonismos históricos, que a

riatureza oferece ao homem".
O co�trato· 'assinado' ontem

tem como promitente avalista
o Banso Nacional. da Habita­
ção.

Prestigtar O SESI e SUIUI

tniciativas é deVei de todo o

trabalhador ..
da .indústria.

pois prestigiando o SESI es:..
tará prestigiando 1lma insti­

tuição criada :para: o ,seu ser­

vieo

TRAT�t\.RJ.'-M DE
C��NDIDATtTKA

:FPOLIS 22 (Corrasp.) - Regressando da cidadp

de Joinville: onde· fôra a convite do· prefeito dessa ci­

!'lade para um jantar íntimo, declarou ,o. Deputar:_d')
Fernando Brueggmann Viegas, 1". Secretano da M�s<t
da Assembléia Legislativa· d\) Estado, que. o contato

com o Sr. NilsonWilsol1 Render foi "muito proveitoso".
'acrescentando ainda, em suas declarações a imprensa
local ,que "o Prefeito de 'Joinville trabalha muito:' -

.

Durante a palestra, acrescentou o Deputado VIegas
(ARENA, Ex-UDN) apfeciaram o problema da conso­

lidação do Partido (ARENA) e. em relação à candida­

tura do Sr� Bender para o Govêrno do Estado, sugerin­
lhe conservá-Ia "em· banho-maria. para aguardar opor-
tunidade" .

pUder prejudicar a cordiali­
dàde das reíações com o'u­
tros povos; f) .fôr ofensivo às
coletividades ou religiões; g}
fm'ir, por qualquer forma, s.

digIlidade ou .interesse nacio­
nal e .h) indtriir. o despres·.
tígio das Forças Armadas.

Instrução
Para o general Eretas Cu­

pertino, .

todos os ce:nsores· fe­
deraIs têm cabedal de conhe­
cimentosnecessários ao exame
de qualquer espetaculo de di­
versão publica. A prática cen­

soria, ressalta,. é identica a

uma' perícia, requerendo· do
individuo·· váSto conliecimen­
to do a�uÍltb; ·eXcelepte nível
int!'lectúal etc.

Frisa o diretor-geral da
FolícÍa Federal que os censo­

res tem curso de· especializa­
ção na Academia de Polícia,
onde são dadas as seguintes
materias.:

Literatura BrasileIra, Psi­
COlogia Evolutiva e Social,
Introdução à Sociologia, Co­

municação e Sociedade, His�
tória da Arte, Filosofia da

Arte, História e Técnica de

Teatro" Tecnica de Cinema,
Técnica de Televisão, Etica
Profissional, IntrOdução· à

Ciência . Política, segurança
Nadonal, Legislação· Espc.çia-

lizada e Técnica Operaciona1.
Este curso se realiza anual­

mente, com .matricula "ex­
oficio", para todos os servi:"
doreS ligados ao serviço dé
Censura e Diversões Públicas.

Sábl'e a propalada tese de
que a arte esteja sendo usa­
da por autores comunistas
para defender suas id.éias,
disse:

.

"O govêrno da República
dispõe de meios sufiCientes

.

para combai;,er e destruir os

focos de subversão infiltrados
em diferentes setores da vida
brasileira. Estamos atentos
para tais problemas e a pró­
pria. Censura Federal dispõe
de recursOs, dentro da lei,
para combater os espetáculos
qUe· pregam a subversão da
oNem pública".

Não é ideal

Reeonhece o general Bretas
Cupertino que o· nível do pes­
soal· do DPF não é o ideal,
porém, de um modo geral e

em partiCUlar nos postos de
chefia, existem elementos de
alto gabarito.·Acredita, en­

tretanto, que há· uma neces­

sidade de melhoria. em aJguns
setores, e. as medidas estão
sendo tomadas, tais· cmno o

início· recellte de· um curso.
intensivo para ·Censores.

de Utilidade
-Fpolis 22 (Corresp.)
_._ Por ato do Gov. Ivo

Silveira assinado sá-
,

bode, 'foi' declarada

de utilidade público SI

"Fundoçõo Joinvilen­
se de Ensino" na cida­

de de Jolnvilla,

23-7-68 .]1 P6gina 7

ública
BI§PO DF: se APELAM

Pil� .A. BF:F;f)HIffj�. ,�\GRARljl
A iCreçi'3 da IX Assembliia da Conrerêncía Na­

cional {.l(lS Bj�l}(JS do Brasil divulgou .cópia do manifes­
to 7n\'iado a? f residente Costa e Silva, em que 20 Ar­
cebtspos e BISpOS de Santa Catarina e do Rio Grande
do Sul apelam ao Govêrno para que execute imediatâ:-
1llCl1t� o �statuto da Terra, "principalmente no que diz
respeito a reforma agrária ",

RESlDJiJNCIA
EM CllMBORlú
FPOLIS,20 (CORRESP,) _

O Governador Ivo Silveira

inaugurou quarta-fcíra n.l ci­
dade Balneária de Camobríú
nôvo núclo resldencíal deno­
minado "Dona Déa CÓzar
Coufal", realizado pela Com­
panhia de Habitação de.San­
ta Catarina (CORAB g'A)
Cl)J convênio com o B,HlCO
Nacional de Habitação (BNH)
O çonjuníci residencial ínau­
gurado pelo Chefe do Exéeu­
Uva é composto de 192 uni­
dades, sendo 12 'casas de üm.
dormitório 116 'com dois dor�

.

mítórtos e 64 casas com tr[;,j
dormitórios,. todas elas cem

uma sala" cozinha, .varanda e

com possibilidada de amplia­
ção, O custo da obra chegou
à casa -dos setecentos ccln­

qucnta c quatro mil é tre­
zÉmtos·� setenta é três CÍ'u­
zeiros novos e quarenta ('

um centavos (NCR$' .. , .. ,.

754.372,041). 'O terreno foi
"doado pela Prefeitura "Muni­
cipal c o cerviço de' energia
elétrica foi realizado p;lla
CELESC.
No ato da inauguração.

que contou com a presença
de grande massa popular,
usaram da palavra os 51'S.

Ary Cardec de Melo, que his-

toriou os dados técnicos e 6S

motivos que Ievaram a Co­
HAll S·C a denominar o nu­

cleo de Dona "Dóa Cezar

Coufal", senhora que dedi­
cou. tôda a sua vida cm Ia­
vor dos ·huhlildes; através de

campanhas filantrópicas, sr,

Gilberto CotifaÍ, Diret�r da
Carteira de Operações do

BNH; Sr. Diretor da 'C'oHAB
de Campínás, Estado de São
Paulo e finalmente o Gover­
nador 1\'0 'Silv'eü'a. 'Faloú

ainda, 'cni hOlllC da Prefeitu­
ra �l[unícipal,· o Dc,PúlrldO
NiltóííKucker.

'

O Chefe do Executivo fez

se acompanhar dos secretá­
rios Dib Cherem da Casa Ci­

vil, Armando Colil da Pasta

e João paiÚo Rodrigues, do

Trabalho.
Presentes ao ato ainda v i­

rios presentes de municípios
vizinhos, Diretores de D3·

partamentos Autônomos, de­

putados, vereadores, Direto­

res da SATESC, Diretores da
COfIAR de nosso Estado, D�-

sembm'gador Adão

des, Presidente do

de Justiça, Jorge

Bernar­

Tibum.l
Bornhau-

sen, Vice-Governador do Es­

tado, diretores do Banco Na­

cional de Habitação.

HOMEN..LlGE�"J il
CHA:'l'E)I(tBHr�4ND
!=POLlS, 22 (Corresp,)
Está marcaoo para J

dia] de agôstc! pró�i�·
mo a Sessco solene'
111

com a qual a Assei;Y:-'
bléia Legislativa do'
Estado vai reverel'1cior
Q Francisco ChatécJu-'

briand Bandeiro de;
Melo. Neste sentido,·
o dEputado federo!'
João Calmon, supe-'
rintendente no Brasil
dos "Diários Associa-,
dos", vem de confir-'
ma r a sua presença C

referida sessão.

CONFERÊNCIA DE VARSóVIA
PREOCU'PA

GABINETE ALEMÃO
, BONN, - fIF) - O Secre­
tário .de Estado Duckwitz, do
Ministério do Exterior, fêz,
durante a

.

última sessão do
Gabinete alemão, presidida
pe]o .

Chanceler Kiesinger, um

breve relato sôbre o iieseh­
rolar dos acontecimentos Íla
Conferência. .de yarsóyja.

Entrevistado por jornalis­
tas a êstes> respeito, porta-

A Burroughs J 7fJO é uma muflipik:ado­
fp. excepcionalmente rápida e éficiente !
E além disso: facilidade e simplicidade··
de operação com características avan­

çadas de .alto 'rendimento e desenho
atrativo 'e exclusivo - tudei em uma uni­
dade compacta.

I

Peçae�prnmADISOn,�q 111.�" , .. c. ". '

uma demonstraçao (la Burroughs J 700.

cC
()
..J
a.:

t­
..J
::>
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CONTE MELHOR. CONTE· COM BURROUGHS.

I iMPORTAÇAo
Ec6MÉ�q6

do� Principe�·... Caixa Postal; 395

JOINVILlE
.

Rua 15 ·dc· Novembrog938 .:._:,r. C.'Postdl':·:;3161':' q
..

·l�

.. BtUMENAU ''''

voz· do Govêrno alemão de­
clarou que a análise dos acon

tecimentos feita pel<J Secre­
tário DUckwitz quase coinci-
dia com um comentário da
rádio de Praga, Checoslová­
quia, o qual ressaltara que o

conselho havia se reunido,
mas não se obtivera unanimi­
dade e não se podia condenar
o r,cusado ausente.

o porta-voz govcrnamcntal
acrescentou ainda que éstes
acontecimentos representavanl
uma "condenação. séria da
politica extel'ior soviética em

seu todo". A credibiiidade da

pOlitica soviética ficara pro-,
fundamente abalada. Nesse
sentido, o porta-voz do Go­
vêrno de Bonn mencionou a

afirmação contida na Nota
soviética d'! 5 de julho, di­

rigida ao Govêrno Federal
alemão, de que a União So­
viética defendia, como sem­

pre, os interesses nacionais da

Checoslováquia. "Esta afirma:­
ção mais parece �uma' piada
de humor negro", declarou o

porta-voz.

Objeti v J e breve, o docu­
mento tem ii frente as assi­
n.turas de Dom Vicente
Scherer c de Dal11 Afonso

Niehues, e solicita ao Govêr­
no a distribuição 'maciça der

terra, "visando à dissemina­

çâo de propriedade da vigo­
rosa classe médica e r.rral,.
indispensável à estabilidade

social e econômica do nosso

Pais", O manifeste dos pre­
Iadas eatarínenses e gaúcllos
é o seguinte:
"Os arcebispos c bispos do

Rio Grande do Sul e de San­

ta 'Catarina, rio éncontro reu­

Iizàdo nos dias 26 e 27 de ju­
riíio, para examinar nossa si­

tuação sócioccconõmica à lUZ

dos' princípios da
.

cncíciica

Populoruhi Progr�ssio,. p�­
dein \'êmi1 a Vossa Excérêl1-
éln para L;zer um \'eerncnte

.'#10 E111 prol di' execução
imedi �Lt do Est rtuto (11 'I'cr­

ra, em S113. parta fmdamen­

tal qu<:; diz. respeito li refor·

ma agradarb, disci�)linada
pelos k ti gos iS e Su,

Trata-se de promover a re­

forma agrária mediante dis­

tribuição maciça de terras,
visando à disseminação de

Iormaçâo de vigorosa classe

média rural, indispensável à
estabilidade social e econô­
mica do nosso País,
Entendemos que assim se

cumprirá o solene compro­
missa assumido pelo Govêr­
no revolucionário perante a

Nação brasileira, durante a

presidência Castelo Branco,
conforme a mensagem que

o preclaro Presidente desa­

parecido encaminhou ao Con­

gresso Nacional, com o pro,

[eto do Estatuto ela Terra,

cujo item oitavo declara a

prioridade absoluta da solu­

ção da questão agrária nos

têrmos acima aludidos, como
também manifesta literal­
mente o propósito de forçar
as atuais' estruturas agrárias
a uma rápida e efetiva mo­

diíicação.
O cumprimento dessa de'

cisão soberana do povo bra­

sileiro levará a crédito de

Vo�sa Excelência tornar rea­

lidade neste País os prinsí-
.. pios da doutrina social cris­

.

tá, invocados no item 31 da

DeSEla mensagem" .

Rt1SE Di\ DOS
MU� fCtPIOS
1TAJAÍ - CaUéiJU repcrcv:;:são negativa nesta ci­

dade a notícia do fechamento, pelo Govêrno Federal,

da Escola Agricola de Camboriú. A escola, que w::ta.=
va lêC alunOS. te ria sido fechada por falta de vcrb",

para o pagamento dos professôl'es e para a manuten­

ção do estabelecimento.

_ E<:boca-se nesta cidade um nlOvimento no sen­

tido de que· seja iniciada a construçãa de um prédic.
para a insta1açao do Forum local.

_ O Centro de Saúde local iniciou a vacinação
C(Jl1t!'ã�í'rj'yãYa�fu intrrritil·;itt·têIJ.ilo-sido V'3:éifi� c��­
tenas de cl'íanr;as, não só daqui como das ClrCUnVIZ1·

nh8.!lr;aJ.

.....·�T_

IBIRAlUA - Pressegucm nesta cidade os festejo�
��,:.�cmQxativos do tram;curso de 70' aniversário de fun:
dação de Ibirama . .:) ,dia ,culminante dos festej?s ser:t

o próximo domingo, 28 de julho, quando. de.vera estar

pn:s(nte a fbiránn () Governador Ivo SIlveIra.

MAFRA - Foi eleita a nova diretoria da Federação
das Cooperativas Produtorá.s de Mate Santa Catarina

Ltda., para o biênio 67-70, tendo sido reeleito para pre­

sidente o Sr. José Rauen.

JARAGUA DO SUL - Depois de reumao rcalizada

na vizinha .cidade de Corullá, os bananicultores desta

região decidiram enviar ·memorial ao Govêrno, do E�­
tado, solicitando providências da Secretaria dft Agrt­
cultura no combate â "Sigatoka", moléstia que vem afe­

tando as plantações de banana, provocando redução na

produção.

PõRTO UNIÃO - Foi inaugurada neste municipio,
em ato que contou com a presença de numerosas pes,
soas a Donte recentemente construída sôbre o Rio dos

Pardos.·
,

/

VIDEIRA - Foram em número reduzidos os inscri­
tos para Ó CiJncul'SO abertc· pelo INPS para provimen"
to dos cargos com a próxima hlstalação nesta cidade de

uma agência d.a ,mtarquia. A agência de Videira con­

tan;. 2;� funcionários.

JOACAEfl -- A Scciedacle de Cultura Artística Joa·

çaba-Herval d'Oeste realizará, provavelmente em Se­
tembro vindouro, Ulna ·apresent�\(;ão no Teatro Ãlvaru
de Carvaiho, em Florianópolis. Há pouco tempo a So­
(;iedáde com seus i'llúsicos, cantores e bailarinos, par­
ticipou 'cm Erechim (RGS) dos festejos do cinquente­
nário daquela .ciclade.

�V'i."
••••• ii '0' •• fi TI"•••••• ,õ ••••• '<II

II EXPRESSO PRESIDENTE ,�:
i GETúLIO LTDA. :

Saída rlc Blumenau à Presidente Getúlio:
Segunda

i Sábado _ às 6,30 e 14 horas

!i Domingo _ às 6,30, 14 e 17 horal

.1De. Presidente Getúlio a Blumenau:

')01
,

De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora� ,

!�'."9..�.".�� �,..�:.7:��:R-:'e�::;:�:�:�.::.:�::::-J
CAPITAL PIC-OMOVE
E POSICAO

_.,
DE

A Diretoria de Turismü· e Comunicacões da Prefei­
tura vai· promover uma exposição sôbre -motivos turís­
ticos da Ilha de Santa Catarina no Pavilhão de São

Cristovão, no Rio, durante a realização do 50. Festival
da Cerveja .da Guanabara que o Centro Cataril1ei1se
anualmente' realiza. naquele Esta(lo no mes de agôsto,

A expoSição será montada
num stimd comprado pela
Prefeitura e consta::á de pai­
néis fot,ogl·áficos· projeção con

tínua de slídes coloridos,
acompanhada· ele efeitos mu­

sicais
.

e narração, objetos tí­

picos da Ilha e folhetos· sábre
Florianópolis.

Durante a exposição será

promovida umá campanha de
divulgação da.s atrações tu­

rísticas da Capital de Santa
Catarina, através. da presen­
ça de jornalistas e de contato
com (jt·gãos· da imprensa. ca-
rioca. . .

...

For 'outro Iadn;.Í1,prefeiturfl.

também participará das fes­
tividades que assinalarão ó
Dia da Imprensa Catal'inen­
se. 28 de julho. Naquêle dia a

Municipalidade vai inaugural'
uma placa .que dá o nome de
"jornalista Assis Chateau­
briand" à via de acesso à
Ponte e· logo após o Prefeito
Acácio Santiago oferecerá um

al!noço· aos jornalístas·., de
Florianópolis, na Lagoa da
Conceição.

Para as festividades do· Dia
da Imprensa . Catarinense
quando será inuagurada �
Casa .,.cIo. Jornalista, virão

'

1),
I'lOTiunóPDlis o'deputil{lo João .•.

UMA
TUR.ISMO

Calmon 'e o presidente da
Associação Riograndense de
imprensa. jornalista Alberto
André, que serão hóspedes
oficiais do MunicípiO.

.

o Gabinete do Prefeito de
outra parte divulgoU nota on­
tem à tarde, informando que
a Prefeitura encaminhará pa­
�'a cobrança judicial os ta­
lões dos impostos predial e
territorial de todos os pro­
prietários de imóveis· que· não
ter,ham HGt!idados os seus dé­
bitos. ·na

. Tesouraria da Mu­
llicipalidáde ou nos .

. bancos
autorizados para receber os

tributos. A .medida,· segundo
a nota, se estenderá aos Dis­

t!'itos, prinCipalmente àqueleS
em qué. a recusa· dos paga­
mentos vem se efetuando de
maneira mais acentuada, com
Rio Vermelho, Ingléses e La­
(;oa ela Conceição.-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Semana da JuventudeReuniões

- HOJE,_
... 09,30 �. Audiêncld Pública

. (Prefeito Municipal estará concedendo audiência pública
.à05 blumeriauenscs, até às 11,30 horas)
• O�,OO::- Curso Administmçi;1) Municipcl

..

(Na Biblioteca' Pública Municipal, até às 14 horas)
• 17,30 - C8ntro Estudos de MatemáH,:,CIJ

(Matemâtica Modema para principiantes, no Audi:órío
de Física do Sagrada FamiJia)
.. 14100 -._. Curso Administração Municipal
• 19,30- Semana de Juventude

, . (No Teatro Carlos Gomes. Prof. Brancher e sra. com o

'têma::,"Crise entre pais e filhos)
• �p,OO - Câm,ara ,Municipal de Blumenau

JReuniãó presioida pelo Vereador Alfonso. de Oliveira)
• 20,00 _"-, Conferência
'.

(Ná Bibli�t�ca Pública Municipal. Conferencista: Depu­
tado Federal: Dr. Eugênio Doin Vieira).

Grupos de jovens da Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo, organizaram uma "SEMA­
NA DE JUVENTUDE", i' icinda ontem, solenemente, e que estará se descnvol'�endo até o db.
27 do corrente mês. A SEMANA DE JUVE1' TUDE constará de idéhs, cichates' e �pnfcr�n­
cias, sôbre têrnas da m-iis pulpiiane auralidadc e do maiçr interêsse para nossa juventude -. On-:
tem foi iniciada a SEJI,1AN A com a conferênci« proferida pelo Dr. Clothar Schrotter, que ver­

sou sôbre "JUVENTUDE - TÓXICOS � S, XO. As demais noitadas estão programadas as­

sim: 1 - Hoje, 3a. feira - CRISE ENTRE PAIS E FILHOS, palestra à cargo do Prof. Al­
merindo Brancher e espôsa. 2 - Amanhã, 4a. feira, - Informal, sem programação, 3.� Quin­
ta feira, CIÊNCIA E FÉ, à cargo do Padre Bir chini. 4 - Sexta feira, JUVENTUDE E JUSTlc
ÇA - com palestras à cargo do De5embarg dor João de Borba. 5 - Sábado .- ENCER­
RAMENTO festivo com um encontro entre to dos os que participaram d� SEMANA DÊ JU-
VENTUDE, com programa musical e muitas atrações. As conferências .estão se

.

no Teatro Carlos Gomes, as 19,30 horas. En trada franca. Idade mínima; dos participantes

1_ 15 anos.

Estudos de. Matemática, para .�, realização dos

derna, especial para profcssôres primâríos, .eo ..

séde da Faculdade de Filosófia local. Patroci- ,

com ,a'.p�,esença do mesmo i1Uslreprofe,;sor, nos.
de daquela Faculdade�' está Ú realizando � Cur­

ProiramáçãQ Linear, �eJ;Jomillapo�,'C,íirs(' ':de Féria/para Empresárlos",

VUfSOe em Pleno Andamento o

Administração· MuniCipal: Reuniões na Biblioteca
,

.

'. Ontem, às 9 horas da manhã, nas dependências da

I}illlioteca Pública "Dr. Fritz Mueller", com a presen­
ça' de .todos. os parti.cipantes e professores do. Curso de
Administraçãio Municipal além de expressivas fígm-as
de nossa regiílo e autorid�des em geral, fo.i proferida a

aula iJlaugUral daquele Curso, pelo Prefeitô Munieípal
Dr., 'Cado.s Ctirt Zadro.zny;'

,

,

.

, ll. partir de então, e até sábado, víndouro, das 8 às
1.2 .das 14 às 18 e das 20 às 22 horas, estarão se reall­
zandó aulas e reuniões dentro. de corrfculo estabeleci­
do pelos promotores daquele importante curso, promo­
vido pela Prefeitura Municipal e Fnndaeão Universitá­
ria, de Blumenau, em convênio com o. SENAM e Uni­
versidade Federal de Brasília.

seus ombros, verdadeiramen­
a execução dos executivos e

legislativos,

Administração
.

- Prof. Bar­
tolomeu João Hess
6 - Conferências

O programa relativo
conferências está ,. assim
terminado:

em desenvolvimento.

Promovido pela Prefeitura

Municipal a Fundaçao Luí­
versitária de Blumenau, em

convênio com o Serviço Na­

cional dos Municípios - SE­

NAl'l - e 'Universidade Fe­
deral de Brasília, o Curso de

Administração Municipal vi­
s.. , just..mente, eoncientiz.ir
os administradores ao apri­
moramento dos técnicos de

às
de-

TÊMAS E MESTRES
a - Hoje, Dr. Eugênio Dóin
Vieira
b - 4a. Feira,"":" Deputado
Albino Zeni

c - 5a. feira - Deputado
Osmar Cunha

'

d - 6a. feira - Prefeito

As diciplinas a serem mi­
nistradas no Curso ora em

andamento em nossa cidade,
e seus respectivos mestres,
serão:

1 - Cont .bifidade Pública

Carlos Curt ZadroznyFINAlIDÁDES

'1

na
Julgamento, foram seleciona­
dos' ,0'5 grandes vencedores da
la.. Exposição-Feira, que à se­
guir receberam os prêmios que
lhes competiam. Fase Final de Seus Trabalhos Lotais

Como é'do conhecimento de todos, se encontra em

}'Io"S? cidade um grupo de universitários provenientes
dos mais diferentes Estados brasileiros, que participam
do ehamauo Projeto Rondou, o segundo realizado. no
Brasil.

Realizam, êstes univet\itários, um completo servi­
ço de levantamento e pesquisas, com finalidade de apll­
caéão em suas regiões, ou para auxiliarem a encontrar
fórmulas solucionativas dos nossos próprios problemas.

para converterem numa pla­
nificação que beneficiará, a

nossa e as 'suas próprias re­

giões. E com, ísso teremos dâ­
do um nôvo passo rumo às
nossas realizações maiores, .ào
mesmo tempo em' que fica­
mos aguardando uma tercei­
ra e mais operações do j'aéz
dêsse fabulosa Projeto Bon­
don, agora em seu final.

São Paulo, 10 estudantes; pa­
ra Minas Gerais, 2 estudan­
tes; para o Norte e . outras

regiões .brasíleíras, 34
'

estu­
dantes em ônibus, especial. '

Ao se despedirem de nosso

Estado, êstes uníversítãríos,
vindas das mais longínquos
rincões brasileiros, levarão
suas impressões, os resultados
de suas pesquisas e estudos,

em nosso Estada. Na Capital
do Estado, recepcionados pai'
universitários dali, visitarão
a Ilhacap e participarão de
uma grande festa de confra­

ternização.

·VISITANTES
-,

'As aves expostas, da mais
"

fina linhagem, foram admira­

dfls por mais de d1fªS mil pes­
so', que: compareceram à Ex-

'

.posíção-feira, principalmente
durante os dias de sábado e

domingo. Tôdas elas. indistin­
tamente, arrancaram exclama-

ções . de entusiasmo e: admira­
cão'; de quantosIâ estivéramo-

'N a noite de domingo;" as

.yéspei:�":dô'''encérramerito dQ
. ... certame, pela Comissão de

Presidente
'Recebeu
Ministros

A abertura solene da
l� ': Exposição-Feira de A�
ves. e Pombós v, de Blu­
mehau, realizou-se na noite do
dia; Í9, oportunidade em que
compareceram

.

àquele local,
al�m dos 28 expositores, da to­
talidade dos associados da As;

5bclaç�ode .cólumbófilõs· 10'­

cais, .autoridades e convidados
t!sp'eéiáis.

Os rapazes, durante o tem­

po em que estiverem em Flo­

rianópolis (sábado e dom'n­
go), serão alojados no Hotel

Majestic. As moças na Casa.
do Universitário.
As 19,30 horas. de sábado,

no auditório da Faculdade de
Ciências Econõmicas, haverá
uma grande reunião. As 20
horas jantar na. Churrascaria

Lindacap. Domingo haverá
urna excursão até a Lagoa da

Conceição, o ponto mais pito­
resco da Ilhacap.
A saída para a excursão

s�!á às 10 haras da manhã.

Às 14 horas, almõço e regres­
so às 16. horas, Jantar na

Lindacap às 20 horas.

Dia 29, segunda-feira, co­

meçarão os embarques dos

estudantes, com destino ao.

Rio de Janeiro, São Paulo,
Minas Gerais e outros Esta­
das. Obedecerão a seguinte
escala: 14 horas, para Ria de

Janeiro, 18 estudantes; para

BRASÍLIA, ,22 (UP1)
Depois

.

de receber as cre­

denciais do nôvo. Embaixa­
dor do Paraná. no Brasil
o

. P'�'esidente da República
despachou no Palácio do
:PLANALTO, coni os Minis­
tros dá Indústria. e Comér­
cio, Minas e Energia,

.

he·

lações Exteriores e Traba­

lho. Concedeu ainda· audi­
ênaics aos alunos :e professô-
res da Universidade de San­

ta' Mn�ia, no RGS, e :às dire­

to'rias da' Confederação' N a­

cionaI, dos portuários' e 'Sin­

diçato dos ,Portuários de

S"ntos•.

A OPERAÇÃO Mesquita, enquanto que a lo­
cal esteve a cargo do Dr.
Victor Fernando Sasse, da
Fundação Universitária de
Blnmenau.
Os. universitários que aqui

se encontram, ainda; já vísí­
taram as regiões. do Vale do

Itajaí, pesquisando, estudan­
do e fazendo um complet<> le­

vàntamento das necessidades
e da .pujança regional.

PUJ)IM MEDEIROS.O primeiro Projeto Ron­
don foi dirigido ao Norte e

NO!'deSte brasileiro, com 'os
mesmos objetivos e fínalída­
des; ou seja, o de examina­

rem e estudar os problemas
daquela região, busçando fór­
mulas e soluções para os pro­
b "I "'� ali existentes.

�1U:ído informações obti­
d;.r" ps resultados do proje­
to Rondon' n.o 1, foram os

melhores possível. Tanto pa­
ra a região visitada coma pa­
ra os universitários que se

'concientizaram dos vários
problemas das regiões pes­
quisadas.
Esta segunda operação que

incluiu o nossa Estado, está"
agora, em vias de ser concluí-'
da. Sua coordenação regional
coube ao sr. Ari Canguçú de

a melhor sobremesa do Brasil
. . '

OS RESULTADOS"DA la.
EXPOSIÇÃO FEIRA DE'

POMBOS DE BLUMENAU
Acomecar do sr. GABR!ELPAMPLONA

tÚ.le ()bteve� 12 primeiros lugares, 3 segun­
dós, -3 terceiros, na TABELA .GE�L/.gp{llo
se:gue:

EM TóPlfJOS:
BLTTMENA1TENRES . FO'RAM
ENTREVISTAI)OS: TV 6O REGRESSO

Os drs. Miltom Pompeu da Costa Ribeiro, Rui Mein­
berg e Glauco Beduschi, respectiva'mente, Coordenador
G.eral do Movimento Pró Séde Pr,ípria da Fundação
Universitária de Biumenau, Vice-Direto-r da Faculda­
de de Ciências Econômicas local, e Engenheiro da Pre·
fcitura Municipal de nossa Comuna, todos Ugados ao

lHovimento que visa a implantaçã.o da Universidade do
Vale, foram entrevistados domingo último, no Canal
6, de Curitiba, dentro do programa Rcsenha Catari�
nense.

Os estudantes estãoQue
em nossa região, mIClarão a

viagem de volta sábado vin­
douro. O regresso de outros
estudantes, de regiões mais
afastadas, como o norte e

o oeste catarinense, já inicia­
rá quinta-feira. Regressarão
para Florianópolis, local de
encontro dos estudantes ora

1°. ,2<) 3<) 4<;\
12 3 3

1
11 7 13

.

r':::.:.
3 6 5 11

1 1

Fl'.esidência
Blulnenau
.Bluménau
Blumenau

.

Élimienau
.

Blumenau
Blumenau'
Blumenau
Blumenau'
Blumenau
Blumenau
]31umenau
,Blumenaú
Curitiba,
Blumenau

. Blumenau
Blumenau
São.Paulo
,São Paulo
São, Paulo
,Blúrnenau
Blumenau
Blumenau
Bluinenau

N9., Nome do Expositor
1. Gabriel Pamplona
2 .. 0ctávio F. de Oliveira.
.3. Dr. CI. Kretzsehmar
4. Heraldo zutter.
5. Jan 'W. van de Meene
6. Willy Hochleitner
'7 Werner Froeschlin
8: Bertin Schulz
9. Jens Jensen
10. Arzy A. Pfiffer
1.1. Carlos H. M, Buelck

. 12. WOlfgang W. Olelow
13. Em11io' Cabei
14: Gervazio de Souza
15. Ilmo Buelck
16. Leandro Buelck
17. Antonio Inl'ahti.
18. Franco Neri

-

19. Mário Sarruf
20. George Buatim
2.1. Gregório Klock
22. Carlos A. Nunes

23. Aldo Hochheim
24. Josef Heinrich
24. Júlio Cesar Coelho

o SESI nao é uma reportt­
ção pública,: é .

uma institui-
1

_ ção de direitO jJnvqdo mU11r-
8· tzda únicamente' pelos' :em­

pregadore!il em benefício ,dos
em:pre(1adO!F

Os três ilustres blume­
nauenses discorreram sôo!e
o trabalho que vem sendo de­

senvolvido aqui no Vale,
com vistas a implantação da

Universidade local e conela­
mando a todos, para cerra­

i em fileiras em tôrno do 1.'10-

vimento. A entrevista dos

b,umenaucnses, na Capital
paranáense, teve a mais am­

pla repercussão em nossa re·

gião.

ções de Blumcnau. Assuntos
du maior inteiesse foram de­
bulli.lI.JS naqucld opoliunid-t­
de.

CHAMADOS
l>essoas chamadas à DÚ'c­

túria da Faúmda da Frefei-­
tura Municipal de Blúmenau
para tratarem do assuÍ:lto de
seus interêsses: ABDO JOR,;
.TOS K.,dALILE, ABEL DIAS
FILHO, ABILlú

.
BAltBIEÜi,

AB1LIO BECKER, AB(LlO·
COSTA, ABILIO COSTA FI­

LHO, ACACIO BARBETTA,
ACELINO ALVES DE -

AH,AUJO, ACHtES CAMPOS,
ADALBERTO KOEPSEL e

ADALBEltTO ROEPCKE.

A. SOCIAL
O centro Social da Velha

Central estará atendendo du­
rante todo o dia de hoje, aos
moradores ,d::quele bairro.
Das 8 às 11 horas, atendi­

ment�s médico e' de ambula�
tório. A enfermeira estará
atendendo até às 17 horas.
Das' 13,30 às 16,30 horas,
atendimentos soci:Jis e cur­

sos. A sessão dnematográÍica
auspiciada peh diretoria de
Assistencia Social da ·Prefei,
tura Municipal, na noite de

hoje, será no Asilo dos Ve­

lhos. Amanhã, quarta-feira
quem estará atendendo '5er\
o Centro S)ci�l d')

_ Bai�ro
da Fort�,leza, Igunlmente o

d,l D::irl'O d:l Vdhij

FAMOSCJI.2
5
i 2

_4
1

{; Sob a' Presidência do Sr.

1ngo Hering, as reunives da
COEB têm surtido o deseja­
do provcito, sendo discutiâos

os assuntJs prindp .. is rala­

cionados com a grande mos­

tra. As últimas informaç:oes
dão conta de um possível
"circuito fechado de televi:
são", no local da V FAMuSC

venda Ptlra a V FAMOSC, já
fon.'m vendidos 2,150 me­

tros quadrados o que equi­
vale dizer que Lltam apenas
de 500 a 600 metros quadra­
dos a serem vendidos. Isto

vem comprovar antecipada­
mente, o sucesso grandioso
que alcançará a V FAMOSC
em Blumenau.

em todos os dias da sua du­

r"ção. Os diretores do Canal
3 local, esper,.m, apenas a

chegada do materiul necess l­

lio. Dependendo da entr;;ga
em tempo dêsse material de

televisão, ó "circuito fecha­
do" será uma realidade.

Continuam intensos as pre­
paraliv'us com vistas à V 1- A­

MOSC, .

a' sei realizada, rrds
U{nd Vc�, elJi .Bl)lmenaú,. A

pujança da terra; como .das
outras 'vêzes;: se tantas pro­

m ;ções, setá" i:1emohstrádá
atr...vés dos "stmds" das di·

versas indústrias e
.

firmas
comercLis.

2
3

ir
1 3
,1,
8

.1
1 1
1 í

5, 8', '8',
2

2"- 2
1 TRANSPORTES

Presidida pela Sr. Rolf Elll­

ke, com a presença da tota­
lidade de seus membros, rea­
lizou·se na noite de ontem,
no Restaurante Aquarium,
nova reunião da Comiss':'o

Pró Tran;;:poltes e Comunica-

à2 Dos "stands" colocados2 2

Movimentu Negro . Vai. ao Exterior
,

�
.

.

A União Catarinense dos Homens de Côr

(UCHIC), entidade que tem por finalidade con­

gregar os homens da raça negra do Brasil intei­

ro, fundada em Hlumenau e hoje espalhada pe­
lo' país inteiro, vem de programar um novo e

deçÍsivo passo, projetando-se para o Exterior.

Brevemente será realizada no Canadá a Con':'

fert'n�ia Mundial de Direitos do Homem.- Uma
das participantes daquele conClave será a jovem
universitária da Faculdade de JornalislTlO d::> Uni­

versidade Federal do, Paraná, srta. Vera Lúcia
Bra:n(l;;n.....

A Jovem acadtmica paranáense, membro

proetninebte da-{1CHIC O'1pnraná nrontifir01r-<;e

� renrcscntar aquela entidade no Canndá, inclu­
siye1cvan4o l..un"1 l11ensllscm ;;.los homens de cor

de nossa terra ao Exterior. A mensagem será
preparada pelo novo Governádor Geral uchi­

.�uiano, no Brasil, Frei Cristóvão Sales e pela
Dra. Enedina Marques, também da alta direção
uchiquiana paranáense.

Uma das metas maiOl-es da UCHI, em se

renn�sentar na Conferência Mundial de Direitos
do Homem, a realizar-se no Canadá, é conseguir
representantes do Movjm�nto nn<; vários pflísp<;
(111(> <;e fnrão rpnresentar na Conferência, inclusi­
ve de paises africanos.

A univPTs'itária pClrflD(\ense, de jornalismo,
Vpr:1 P,rand:lo. dpverfi emh�n:nr brevemente ('On'}

rl��tino CIO Can:'lcl:'í. Será nortadora, nn onortllnj­

dw1e, ronf()1'me iú dissemos, da mensagem nrhj­

quian,a aQs homens de cóI' tlresentas'30 conebyc,

Convocação
l\filitar

"

GEORTOWON, 22 (UP!)
- O Govêrno da Guiana
convocou todos os cidadaos
entre 18' e 24 anos de idade

para efetuar práticas milita,

res com armas bá�ic?s para
prestar eventu�lmente ser­

viços inerentes nara a SE'gu­

r�nça nacional. Fontes ali '0-

rizadns disseram que o fato

prende·se a séria disouta
fr ....nt�idç'1 in.ici�r1a entre a

Clli�m1 e Vcncwcj1.
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